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Para efeito de comprovação da CAPACIDADE TÉCNÍÈG-------------c 'j
PROFISSIONAL, responsável técnico pelos projetos 
Elaboração de Projetos de Pavimentação e Estradas; E la b o r a ç ã o ^  
de Projetos de Terraplanagem, Drenagem e Pavimentação; A 
ARCHITECTUS apresenta os atestados do Responsável Técnico,
Neilo Ricardo Martins do Vale.

Atestados para comprovação:

AR C H Irt|p p PNft:/̂ ^

• Rodovia CE 226 -  Tamboril - Sucesso;

• Rodovia CE 321 -  Graça -São Benedito.
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇAO 
. PESSOA FÍSICA

Lei Federal N° 5194 de 24 de Dezembro de 1966
C R E A -C E

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

N° 152449/2018
Emissão: 15/02/2018  
Validade: 3 1 /1 2 /2 M ^ N IC /£ U >  
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CERTIFICAM O S que o profissional mencionado encontra-se registrado neste Conselho, nos term os da Lei 5,194/66, de  24/12/1966, confk 
dados abaixo. CERTIFICAMOS, ainda, face  o estabelecim ento nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que o interessado não se encontra em déb itó^ 
CREA-CE.

! OS 
-J .0

nc ' ■

_____Interessado(a) _______________________________________________________________________________________________________________
Profissional: NEILO RICARDO M ARTINS DO  VALE 

Registro: 060768769-0 

CPF: 836.224.033-49

Tipo de Registro: DEFINITIVO ( PROFISSIO NAL D IPLOM ADO  NO PAÍS )

□ a ta  de registro: 01/09/2009

_____Título(s) _____________________________________________________________________________________________________________________

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: O  DESEM PENHO  DAS ATIVIDADES DO ARTIGO  7 2 DA RESO LUÇÃO  N2218, D E 29/06/1973, DO CONFEA.

Data de Formação: 02/02/2007

_____Descrição ___________________________________________________________________________________________________________________

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

_____Informações /  Notas __________________________________________________________________________________________________________
- A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor(a) à respectiva ação penal.
- Documento válido em todo território nacional.
- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

_____Última Anuidade Paga ________________________
Ano: 2018(1 /1 )

_____Autos de In fração____________________________

_____Responsabilidades Técnicas _________________

Empresa: ARCHITECTUS S.S 

Registro: 000036923-3 

CNPJ: 05.677.555/0001-96 

Data inicio: 18/05/2017 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Tipo de Responsabilidade: RESPONSÁVEL TÉCNICO  

Empresa: C M OLIVEIRA CO NSTRUTO RA ME 

Registro: 001037440-0 

CNPJ: 21.255.738/0001-70 

Data inicio: 11/01/2017 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

T ipo de Responsabilidade: RESPONSÁVEL TÉCNICO  

Empresa: RW  ENGENHEIROS CONSULTORES S.S EPP 

Registro; 000033040-0 

CNPJ: 04.072.015/0001-16 

Data inicio: 16/06/2011 

Data Fim: Indefinido 

Data Fim de Contrato: Indefinido 

Tipo de Responsabilidade: QUADRO TÉCNICO

A a u te n t ic id a d e  desta Certidão pode ser verificada e m : h t tp : //c re a -C B .s lta c .c o iT i.b r /p u b lic o /, com a chave: Da85Z
Impresso em: 15/02/2018 às 13:33:03 pon adapt, ip: 201.49.24.246
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COMPROMISSO DE PARTICIPAÇÃO
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA DO CRATO _
Sala da Comissão Permanente de Licitações -^2.
Largo Júlio Saraiva S/N -  Crato - Ceará 
Concorrência Pública n° 2018.07.13.2

Senhor Presidente,

Pelo presente, autorizo incluir meu nome para compor a Equipe mínima conforme os 
termos da Lei, comprometendo-me a participar da execução dos serviços de 
Contratação de empresa especializada visando a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ELABORACAO DOS PROJETOS DE ARQUITETURA, ENGENHARIA E 
ORÇAMENTOS PARA CAPTACAO DE RECURSOS ESTADUAIS E FEDERAIS, 
BEM COMO A UTILIZACAO EM OBRAS DE RECURSOS PROPRIOS MUNICIPAIS 
DE ACORDO COM A DEMANDA DAS DIVERSAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS 
(SECRETARIAS) DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO, estado do Ceará.

Fortaleza, 25 de outubro de 2018.

Atenciosamente,

Neilo Ricardo Martins do Vale 
CREA RNP 0607687690

Rua. Canuto de Aguiar 1401 C -  Meireles -  Fortaleza -  Ceará -  Brasil -  Cep. 60160-120 TEL/FAX:(85) 3456-5000
CNPJ: 05.677.555/0001-96 e-mail: Iicitacao1401@gmail.com
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Profissão:

Nome da Empresa: ARCHITECTUS S/S

Nome do Membro da Equipe: NEILO RICARDO MARTINS DO VALE

CURR ÍC U LO  p r o f is s io n a l

Engenheiro Civil

19/06/80
Brasileira

Data de Nascimento: 
Nacionalidade:
Tempo de Exercício Profissional: 10 anos 

QUALIFICAÇÕES CHAVE
Engenheiro Civil com 10 anos de experiência na elaboração de projetos na área de recursos 
hídricos, saneamento básico, obras hidráulicas e com atuação também na Supervisão, 
Gerenciamento e Fiscalização de Obras.____________________________________________
FORMAÇÃO

EXPERIÊNCIA

Principais Trabalhos Realizados
• Elaboração dos Estudos e Projetos de Engenharia, 2o grupo, necessário às obras de 

restauração e melhoramento da pavimentação asfáltica de rodovias do Estado do Ceará, 
do Programa Rodoviário do Ceará III, Rodovia CE-364, Trecho Campanário-Entr. CE- 
311/Granja, lote 10, Contrato n° 25/2009, da Concorrência Pública n°109/2008-DER/CCC.

• Elaboração dos Estudos e Projetos de Engenharia, 2o grupo, necessário às obras de 
restauração e melhoramento da pavimentação asfáltica de rodovias do Estado do Ceará, 
do Programa Rodoviário do Ceará III, Rodovia CE-226, Trecho Tamboril-Sucesso, lote 12, 
Contrato n° 26/2009, da Concorrência Pública n°109/2008-DER/CCC.

• Elaboração do Projeto Executivo de Engenharia da Ferrovia Transnordestina que consiste 
de 527km da Linha Principal, de 22 pátios de cruzamento e de 4 interligações com a 
Malha Nordeste, 49 pontes e 20 viadutos, entre Missão Velha (CE) e o Porto do Pecém 
(CE), sentido Sul-Norte.

• Elaboração do Projeto de Engenharia da Ferrovia Transnordestina, Trecho Crateus -  
Piquet Carneiro, via Nova Russas, Quixeramobim.

• Elaboração do Projeto Executivo de adequação Viária, Aces diários e Desvios de 
Cruzamento, referente ao trecho ferroviário da Transnordestina, trecho Salgueiro -  Missão 
Velha (SMV), nos estados de Pernambuco e Ceará.

2001/2004

2002/2006 
2007/(sem dissertação 
_____ entregue)_____

Licenciado em Matemática -  Universidade Estadual do 
Ceará -  UECE.
Engenharia Civil -  Universidade Federal do Ceará -  UFC. 
Mestrando em Recursos Hídricos -  Universidade Federal 
do Ceará -  UFC.

Rua. Canuto de Aguiar 1401 C -  Meireles -  Fortaleza -  Ceará -  Brasil -  Cep. 60160-120 TEL/FAX: (85) 3456-5000
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Topografia; Estudos Hidrológicos; Compilação dos Resultados dos Estudos Geotécniõos2J_ 
Preparação dos Desenhos Topográficos a partir dos arquivos e/ou cadernetas de 
topografia. Contagem Volumétrica nas Passagens de Nível. Elaboração dos Projetos 
Geométricos, Terraplenagem, Drenagem, Superestrutura, Projetos Complementares 
(Recuperação e/ou Reconstrução dos Elementos de Vedação da Faixa de Domínio, 
Proteção dos Taludes e Muros de Contenção); Projeto Arquitetônico; Projeto de 
Instalações Hidráulicas Sanitárias e Elétricas; Especificações Técnicas dos Materiais e 
dos Procedimentos de Execução dos Serviços e Levantamento dos Quantitativos, no 
estado do Ceará, 2009.

• Membro da equipe Técnica da Elaboração do “Estudo de Viabilidade Técnico- 
Econômica, Estudo Ambiental e Ante-Projeto do Trecho Jati-Cariús do Projeto 
Cinturão de Águas do Ceará -  CAC”, no âmbito do Contrato no 05/2009, firmado entre a 
SRH -  Secretaria dos Recursos Hídricos do Ceará e a VBA -  Tecnologia e Engenharia 
S/A;

• Membro da equipe da Supervisão das Obras de Pavimentação e Ampliação do 
Aeroporto Regional de Aracati-CE, no âmbito do Contrato no 015/2008, firmado entre o 
DER -  Departamento de Edificações e Rodovias do Ceará e a VBA -  Tecnologia e 
Engenharia S/A -  em andamento;

• Membro da equipe da Supervisão das Obras, da Aquisição e da Montagem dos 
Equipamentos do Projeto de Irrigação Baixo Acaraú -  2a Etapa, no Estado do Ceará, 
Conforme Contrato n° PGE 20/2008 Assinado em 13/08/2008 Entre o DNOCS e o 
Consórcio VBA-ENGEPROL;

• Membro da equipe Técnica de Elaboração do Projeto Executivo, Supervisão e 
Controle Tecnológico das Obras de Construção da Barragem Figueiredo, Localizada 
nos Municípios de Alto santo, Iracema e Potiretama, no Estado do Ceará, no âmbito do 
Contrato N° PGE-27/2008, firmado entre o DNOCS e a empresa VBA;

• Membro da equipe da Supervisão e Controle Tecnológico das Obras, da Aquisição e 
da Montagem dos Equipamentos da 1a Etapa do Sistema Adutor de Pajeú, no estado 
de Pernambuco, de Acordo Com o Contrato no DNOCS 24/2008 e a Ordem de Serviço no 
01/DI-2009 de 2009;

• Membro da equipe Técnica dos Projetos dos Sistemas Complementares e 
Gerenciamento da Implantação da Usina Termelétrica Maracanaú I, em Maracanaú no 
Estado do Ceará, P=224MVa (2008);

• Membro da equipe do Gerenciamento da Implantação da Usina Termelétrica Borborema, 
em Campina Grande no Estado Paraíba, P=224MVa (2008);

I I
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• Membro da equipe técnica da Elaboração do Projeto Básico de Irrigação Me
em uma Superfície Irrigável de 10.250 Hectares, Localizado no Município de 
Estado do Rio Grande do Norte, Consórcio VBA/IBI, no âmbito do Contrato n°

ARCH

-  PGE -  DNOCS -  Departamento Nacional de Obras Contras as Secas;

• Membro da equipe técnica da Elaboração dos Projetos Executivos para Implantação da 
Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste que consiste 
em sistema adutor composto de canais, túneis, aquedutos e barragens com extensão total 
de 162 km; Estudos Básicos de Concepção e Otimização do Sistema Adutor da 
Transposição do Rio São Francisco (com vazão de 180 m3/s);

• Membro da equipe técnica da Elaboração dos Estudos e Projetos Básicos e 
Executivos de Engenharia Necessários às Obras de Pavimentação Asfáltica, Lotes 
II e IV, Trechos Reriutaba-Pacujá e Paramoti-General Sampaio, totalizando 58,00km 
(2008);

• Membro da equipe técnica da Elaboração dos Estudos e Projetos Básicos e 
Executivos de Engenharia Necessários às Obras de Restauração e Melhoramento 
da Pavimentação Asfáltica, Lotes XIII e XIV, Trechos Camocim-Granja e Entr° BR- 
222/Aprazível-Coreaú, totalizando 50,00km (2008);

• Membro da equipe de Coordenação, Gerenciamento, Fiscalização, Controle 
Tecnológico e Assessoria Técnica à Seinfra para Execução das Obras de Infra- 
Estrutura das Praias do Litoral Leste, no Município de Aquiraz, Estado do Ceará,
abrangendo duplicação e implantação de rodovias estaduais, sistema de tratamento e 
abastecimento de água, sistema de coleta e tratamento de esgoto, rede elétrica área e 
subterrânea e drenagem urbana;

• Membro da equipe de Gerenciamento, Supervisão e Acompanhamento da Execução 
das Obras de Implantação da Parte 01 da Primeira Etapa do Trecho 5 -  Subtrechos 
T-0 e T-1 do Sistema Adutor Gavião-Pecém, no Estado do Ceará, com 18km de 
tubulações com DN 1300mm, duas estações elevatórias com potência total em final de 
plano de 7.200 cv e uma estação de tratamento de água com capacidade inicial de 1.500 
l/s e final de 5.000 l/s;

• Membro da equipe técnica do Projeto Executivo do Sistema Adutor Pajeú, com 598 km 
de adutoras e 21 estações de bombeamento, em 30 sedes municipais (Pernambuco e 
Paraíba) -  Contrato firmado entre o Consórcio VBA-ABF e o Departamento Nacional de 
Obras contra a Seca -  DNOCS em 2002 -  em andamento;

• Membro da equipe técnica da “Adequação de Relatório Técnico Preliminar, Relatório 
Final de Viabilidade e Projeto Básico e Elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e 
Relatório de Impacto Ambiental do Sistema Adutor Alto Oeste -  290 km de adutoras, 
no Estado do Rio Grande do Norte”. SEMARH. 2006/em andamento;

|li
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• Membro da equipe técnica do “Estudo de Viabilidade, Projeto Básico e Plano d&Acãp^_____  ° j
Imediata para Aproveitamento Hidroagrícola das Aluviões a jusante da Bamjraem
Santa Cruz, nos municípios de Apodí e Felipe Guerra, no Estado do Rio Granáe^&ft) nr- \ ^ /  
Norte”. SEMARH. 2006/em andamento;

• Membro da equipe técnica do Projeto Básico do Eixo de Integração Piranhas/Açu com 
Seridó. IICA. 2005/2007(contempla o desenvolvimento de um sistema adutor com 27,3 
km de canais, 8,7 km de adutoras, 450m de túnel, 1,1km de sifões, Sistema Viário para 
Operação e Manutenção do Empreendimento -  Vazão de Projeto=1,798 L/s);

• Estagiário nos Projetos Complementares da Integração da Infra-Estrutura do Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém à Infra-Estrutura das Praias do Litoral Oeste, nos
municípios de Caucaia e São Gonçalo Amarante, no âmbito do contrato entre SEINFRA -  
VBA;

• Estagiário nos projetos de engenharia da Infra-Estrutura do Empreendimento Cumbuco
Golf Resort LTDA. Participando nos seguintes Projetos: Captação/Adução de Água Bruta;
Sistema de Água Tratada; Sistema de Esgotamento Sanitário; Sistema de Irrigação das 
Áreas Verdes; Sistema de Drenagem; Sistema Viário; Orçamento de obras de 
infraestrutura;

• Estagiário nos projetos de engenharia da Infra-Estrutura do Empreendimento Praia
Bela Resort & Village. Participando nos seguintes Projetos: Captação/Adução de Água 
Bruta; Sistema de Água Tratada; Sistema de Esgotamento Sanitário; Sistema de Irrigação 
das Áreas Verdes; Sistema de Drenagem; Sistema Viário; Orçamento de obras de 
infraestrutura;

• Estagiário nos estudos para elaboração do Plano de Controle Ambiental, Serviços 
Cadastrais Complementares e Plano de Administração, Operação e Manutenção 
do Sistema Adutor do Garrincho (196km) e dos Sistemas Independentes de Caracol e 
Fartura, no Estado do Piauí, no âmbito do contrato firmado entre o PROÁGUA/SEMAR e 
VBA;

ARCHmECTOS^— ^

Certifico, segundo meu conhecimento e entendimento, que este currículo descreve 
corretamente minha pessoa, minhas qualificações e minha experiência, e declaro sob as penas 
da Lei que as informações fornecidas constituem a verdade a respeito de minhas qualificações 
e experiências, e, declaro ainda, estar disponível para compor a equipe técnica da 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 2018.07.13.2.

Fortaleza, 25 de outubro de 2018.

Nèilo Ricardo Martins do Vale
Engenheiro Civil / !  /
CREA/CE RNP 0607687690 ( J /

________________________________________________ _________________________________
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CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS /&
/£? FLS N°
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Contrato que entre si celebram, de um lado a firma ARCHITECTUS S/S estabelecida W  itna- 
Canuto de Aguiar, 1401 C, inscrita no CNPJ n° 05.677.555/0001-96 aqui representada pelo 
administrador Ricardo Saboia Barbosa, brasileiro, casado, portador do CPF n°. 674.953.033 
87, residente e domiciliado na Rua Tomaz Pompeu, 30, Apt. 1401 - Meireles, Fortaleza/CE, aqui 
denominado de CONTRATANTE e de outro Neilo Ricardo Martins do Vale, brasileiro, 
casado, Engenheiro Civil, devidamente registrado no CREA/CE sob n° da RNP 060768769-0 e 
CPF n°. 836.224.033-49, residente e domiciliado na Av. Filomeno Gomes, 100, Apto 204 - 
Bloco 03, Bairro Jacarecanga, Fortaleza - CE, aqui denominado CONTRATADO. O presente 
contrato se regerá sob as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA: O objeto deste contrato é a prestação de serviços profissionais da 
Área de Engenharia Civil, restrita às atribuições e responsabilidades de integrante do quadro 
técnico da empresa, conforme previsto na legislação vigente.

CLÁUSULA SEGUNDA: O contratado receberá o equivalente a 06 (seis) salários mínimos para 
uma jornada de 06 (seis) horas, conforme estabelecido na Lei Federal 4.950-A/66.

CLÁUSULA TERCEIRA: O prazo de validade deste contrato será indeterminado, podendo ser 
rescindido a qualquer tempo por qualquer das partes, desde que comunicado com antecedência 
mínima de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA QUARTA: Fica eleito o Foro da Comarca de Fortaleza para dirimir as questões 
decorrentes deste contrato. E, por estarem justos e contratados, assinam o presente contrato, em 
03 (três) vias de igual teor, na presença de fjxias testemunhas.

Fortaleza/CE, 17 de Abril de 2017.

ARCHiTECTUS
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NEILO RICARDO MARTINS DO VALE 
CONTRATADO

TESTEMUNHAS:

ír-ciUA CHCí a -CX- c m . £CPF: 6 0 0 -3 ^ -■  3-/S - 2 6
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Conselho Regional de Engenharia *  Agronomia do Coará

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

CREA-CE 00867.201
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ATESTADO TECNÍCÒ

O DER — DEPARTAMENTO ESTADUAL DE RODOVIAS, com sede na Âv. Godofredo 

Macíef N° 3000, no bairro da Maraponga. na cidade de Fortaleza, estado do Ceará, inscrita 

no CNPJ r f  07.280,803/0001-96 atesta para os devidos fins que o engenheira civil Neüc 
Ricardo Martins do Vale, identidade CR EA/CE 44518/D. pertencente ao quadro técnsco da 
empresa KW Engenheiros Consultores SS. estabelecida na Av. Santos Dumont N° 1343 
Saía 908, bairro Aldeoia, na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará, inscrita no CNPJ nc 
04.072,015/0001 -1b, elaborou os Estudos e Projetos de Engenharia Necessários ás Obras 
de Restauração e Melhoramento da Pavimentação Asfáitica na Rodovia CE-266 Trecnc 
TamboriJ -  Sucesso, dc Programa Rodoviário Ceará III, no âmbito do Contrato Nb 
026/2009, com extensão de 29,71 km, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias.

O engenheiro civif participou da elaboração dos projetos de geometria, interseções, 
tarraptenagem e pavimentação,

O trecho da rodovia CE-266, entre Tamborit e Sucesso é uma obra de restauração. O 
procedimento de recuperação do pavimento será o da reabilitação através da reciclagem, 
com adição de areia para recuperar a sub-base e uma base nova em solo brita para 
aumentar o suporte do conjunto do pavimento, coroando a parte finai com um r e v e s t im e n to  

em TSD. As obras de arte corrente e especiais já estão executadas e a verificação da 
suficiência hidráulica dessas obras foi contemplada no projeto, Para o trecho em questão, 
foram analisados melhorias para melhor conforto e trafegabílidade dos motoristas e

O proieto fina! de engenharia que, de forma genérica, è constituído dos seguintes serviços:

pedestres-

> implantação de três
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>- Estudos e análise da situação de estabilidade dos taludes de cortes e aterros;

> Melhoramentos dos acessos iaterais a via;1

> Nova sinalização e obras complementares.

A plataforma de pavimentação definida apresenta as seguintes dimensões:

> Pista de Rolagem; 1 x 6,00m

> Acostamento; 2 x 1,00m

> Drenagem em Corte; 1,00m

> Drenagem em Aterro: O.SOm

0 Projeto Finai do Sistema Viário foi apresentado nos seguintes volumes:

> Volume 1 -  Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência

> Volume 2 -  Projeto de Execução

> Volume 2A -  Notas de Serviços e Cálculo de Volumes

> Volume 2B -  Estudos Geotécnico©

> Volume 2D -  Relatório de Avaüação Ambiental

> Volume 2E -  Relatório de Segurança Viária

> Volume 4 -  Orçamento e Plano de Execução da Obra

> Volume 5  -  Memória Justificativa

O escopo do projeto executivo abrangeu os 

tópicos:

Estudos Básicos, abordando os seguintes

d
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^  ^SlMÉgS^áê-JjjlfoflQ.e fje Capacidade: i realizou-se o cálculo do tráfego
petos métodos AASHTO e da USACE. As considerações adotadas são 
discriminadas a seguir (1) VMD anual, contagem realizada no ano de 2009. (2)
Fator climático: 1 0: (3) Taxa de Crescimento Geométrico de Veículos Leves. 
2,85%; (4) Taxa de Crescimento Geométrico de ônibus 2 49%. (5) Taxa de 
Crescimento Geométrico de Caminhões 1,40%; (6) Ano de Abertura. 2011: (7) 
Período de projeto: 10 anos e; Número “N" para o período de projeto (USACE) 

1,22x10 * 3 determinação do nível de serviço foi determinada a velocidade 
média de viagem. VMV = 86,9 Km/h e a percentagem de tempo gasto seguindo 

PTGS = 25,38%, onde o trecho estudado se encontra no Nível “D”.

2, Estudos .Topográficos: Os estudos topográficos foram realizados com a 
finalidade de determinar uma base de referência para realização dos 
estudos e execução das obras. Esses estudos foram realizados 
obedecendo as orientações da IS-05 do Manual de Serviços para Estudos 
e Projetos Rodoviário do DER-CE (antigo DERT) a iS-204 das Diretrizes 
Básicas pare Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do DNÍT -- 
Departamento Nacional de Infra-Estrutura e Transportes, versão 200?
Para realização dos estudos topográficos foram executados os seguintes 
serviços: (1) Levantamento da Poligonal Eletrônica de Apoio. (2) 
Levantamento das Seções Transversais; (3) Levantamento Cadastrai de 
Benfeitorias e Obras d’artes e; (4) Colocação das Amarrações da

Poligonal de Apoio.

2 1 1 evantamento da Poliflonaf..El^jtrôj3Í£i_^g_^BOÍS
' Projeto de Engenharia para Pavimentação, na rodov.a CE -  266. trecho 

Tamboril -  Sucesso, foi implantada uma poligonal eletrônica, uM.zando uma 

estação lotai da marca NIKON OMT-352 Para definição das coordenadas fo. 

l ! o  um QPS de navegação marca Brex-Garmm. O Da.um ^

apresentação das coordenadas é o SAD69. Todos os p0n° *  f
_ nAla Fstacão Total foram importados para o 

arquivo magnét.co pela ç  ̂ ( - - g - ^ ^ ^ g b ^ a ç â o  io  Pro,eto
TOPOGRAPH para manuseio e I ^ ^ S S ^ ^ a S S fé lS I

ü á 3
, ,  X- ~ Ú '

BBBW» ------------------------ / v
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Executivo, iodos os pontos da poligonal nr? apoio foram nivelados e

RN de partida 3oi puxado da placa de bronze da referência de nível 
implantada pelo IBGE sob a denominação RN 505 L,de coordenadas

porta principal da Igreja Matriz da sede do município de Tamboril,

2 2, Lêvan.ta.niento das Seções Transversais. Em todas as estações da
poligonal eletrônica de apoio foram realizadas seções transversais tendo o 
intuito de cobrir uma faixa mínima de 40,Om para adequar a faixa de 
domínio, com 20,Om para o iaçfo direito e 20.Om para o lado esquerdo. As 
seções transversais foram levantadas com estação tctai e teve-se o cuidado
de levantar todos os pontos singulares tais como eixo da pista, cerca e 
outros.

2-3. Levantamento Cadastral de Benfeitorias e Obras d;Artes:. A medida 
que foi feito o levantamento das seções transversais aproveitou-se para 
fazer o levantamento cadastral das benfeitorias e das obras d‘artes 
correntes e especiais.

2,4. Colocacio dos Marcos á# RN^s e de Amarrações; Ao longo do 
trecho foram implantados 30 (trinta) marcos de RN (Refeiènaa de Nivei) e
63 (sessenta e três) marcos de amarração.

3 Estudos Geotécnicos: Os estudos geotécnicos foram subordinados ao que

píescrevef a iS-03 e lS-09 dO Manual de Serviços o ara Estudos e Piujetos
Rodoviários do DER-CE e a IS-206 e IS-202 das Diretrizes Básicas para 
Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do QNIT (2000 Os estudos 
geotécnicos foram realizados com a finalidade de conhecer as características ao 

siibleíto e pavimento existente e estudar os materiais a serem empregados na

contraniveiados com nivel geométrico automático da marca LE1CA NAK2. O
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do pavimento e subieiio Sobre as amostras cio subieito foram realizados os 
seguhtes ensaios: (1) Granulometria por peneiramento: (2) Limite de Liquidez; {3}
Limite de Plasticidade: (4 > Compactação, na energia do Proctor Normal; (5) CBR. 
Sobre as amostras da base existentes foram realizados os seguintes ensaios: (1) 
Granulometria por peneiramento. (2) Limite de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade;
(4) Compactação, na energia do Proctor Intermediário; (5) CBR,

3-2. Estudos tte Ocorrências para Pavimentação: Os estudos de materiais 
consistiram na localização e prospecçâo de três jazidas, J-02, 4-03 e J-04, 
três pedreiras, P-01, P-02 e P-03. e um areai de rio A-01, no rio Acaraú.

3.2.1. Jazida»; foram localizadas três jazidas para utilização no pavimento. 
A jazida J-02. localizada a 170,OOm do lado direito da estaca 378+0,00, a 
Jazida J-03, localizada a 2.84QtG0m do lado esquerdo da estaca 
185+0,00, e a Jazida J-04, localizada a 20,OOm do tado direito da estaca 
758+0,00. Sobre cada amostra coletada nas jazidas J-02 e J-03 foram 
realizados os seguintes ensaios: (1) Granulometria por peneiramento; (2) 
Limites de Liquidez; (3) Limite dePlasticidade; (4) Compactação, na 
energia do Proctor Intermediário e; (6) CBR. As jazidas J-02 e J-03 foram 
inicialmente indicadas para utilização como sub-base. Posteriormente foi 
alterada a solução de pavimentação onde se passou a reestabsiízar a 
base existente com adição de material destas ocorrências como soiuçao 

de sub-base, Com isto elas passaram a ser parte de uma mistura, a
Jazida J-04 está sendo indicada para utilização como mistura em um 
solo-brita para uma base, Foram executados 40 (quarenta) furos com 
coletas de amostras para ensaios de laboratórios. Sobre doze amostras, 
coletada na Jazida J-04 foram realizados os seguintes ensaios: (1) 
Granulometria por peneiramento; (2) Limites de Liquidez; (3) ümite de 
Plasticidade; (4) Compactação, na energia do Proctor Intermediário; (5)

CBR. $
o rio

3.2.2. Areais: Foi localizado o an
Acaraú..

5/24
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3-2-3. Pedreiras: Para execução das abras civis e revestimento (tratamentos 

superficiais) foram identificadas três pedreiras. A pedreira P-01, está 
situada a 150.QOm do lado esquerdo da estaca 101+0,00, a pedreira P- 
02, está situada a 20,00m do iado esquerdo da estaca 486+0,00 e a 
pedreira P-03, está sttuada a 20 00m do fado direito da estaca 

1220+0,00, A pedreira P-01 está. sendo indicada para utilização nos 
tratamentos superficiais e nas demais obras da rodovia, sendo que as 
outras duas pedreiras sâo reservas eventuais. Sobre as amostras das 
pedreiras foram realizados ensaios de abrasão "Los Angeles” e ensaios 
de adesívidade.

- Misturas Para Siib~Base:Após a análise da fase de projeto básico, foi 
solicitado um estudo com mudança da solução de pavimentação- Como nova. 

premissa foi estudada uma alternativa de sub-base, onde se reestabilizou a 
base existente com adição de brita e areia. Com isto, foram estudadas três 
alternativas de mistura cujas proporções e materiais são descritos a seguir:
(1) Mistura 2 ~ 30% de brita corrida de %n proveniente da pedreira P-01 mais 
70% de sofo da base existente apôs rebaixo totaf de G,12cm; (21 Mistura 3 -  
30% de solo das jazidas J-02 ou J-03 mais 70% d© solo da base existente 
após rebaixo total de 0,12cm e; (3) Mistura 4 -  40% de solo das jazidas J-02 
ou J-03 mais 80% de solo da base existente após rebaixo totaí de 0.i2cm.
Sobre a Mistura 2 foram produzidas três amostras e realizados os seguintes 
ensaios de laboratório: (1) Granulometria por peneiramento- (2) Limites ce 

Liquidez; (3) Limite de Plasticidade: (4) Compactação, na energia ao Proctor 
intermediário e; (5) indice de Suporte Califórnia. Sobre a Mistura 3 e a 

Mistura 4 foram produzidas nove amostras em cada e realizados os 
seguintes ensaios de laboratório: (1) Granulometria por peneiramento; (2; 
Limites de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; (4) Compaciação. na energ.a 

do Proctor Intermediário e; (5) Indice de Suporte Cal,fôrma. Anahsando as 

misturas realizadas, o projeto adotou como soluço para ^ B -b a s e  a 

utilização da Mistura 3, pois atende ao CBR >20%. l / l  /
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realizada jtima mistura para utilização na 
camada de base da pavimentação, cujas proporções são cíescntas a seguir; 
Mistura 1: 40% de brita corrida de %" proveniente da pedreira P-01 mais 
60% de solo de J-04 a quai será utilizada corne base na nova pavimentação
a ser implantada. Sobre esta mistura foram produzidas nove amostras e
realizados os seguintes ensaios de laboratório: '(1) Granulometria por 
peneiramento; (2) Limites de Liquidez; (3) Limite de Plasticidade; 
Compactação» na energia do Proctor Modificado e: (5) índice de Suporte 
Califórnia,

3'5- Fonte D»água: Para a execução das obras de terraplenagem e
pavimentação poderio ser utilizadas as águas do Açude Carão e do Açude 
dos Peres.

38 . Estabilidade dos Taludes: Foi feito um estudo detalhado das 
estabilidades dos taludes de corte e aterro e quando necessário a 
elaboração de projetos específicos com a finalidade de garantir a 
estabilidade desses taludes. Para análise dessas estabilidade a RW 
Engenheiros Consultores S/S fez uso do Software Geoslope/W, desenvolvido 
no Canadá,

Cadastro de Defeitos do Pavimento: O cadastro <j© defeitos do pavimento 
se constituiu, inicialmente, no levantamento das condições da superfície do 

pavimento conforme a NORMA DNIT 007/2003 -  PRO.

nve-ntàrio das Condições da Superfície...do.^SXíniÊíliQi. ® inventário4.1
das condições da superfície do pavimento levantou as condições da 

superfície de subtrechos homogêneos avaliando o grau de degradaçao do

mesmo. £ /
4.2. Avaliação Qbietiva da Syperficie do.P a vM tg M l A avaliação objetiyé

da superfície do pavimento realizou-se a partir do cálculo do indjpè' de 
Gravidade Global (IGG). No cálculo do JGG o trecho foi d^ldido em

segmentos homogêneos onde na planilha de”cS|

>*}XÀ
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aúsoluia e relativa de cada defeito e das tnlhas de rodas e calculado'o^T®

obtermos o sGG por segmento homogêneo O trecho em questão foi dividido 
em 24 (vinte e quatro) segmentos homogêneos.

4 -3. Dgjgfflrinacâo de Indice de Suporte cie Proieto: Fazendo a análise dos 
valores de suporte do subleíío e suas variações espaciais, verifica-se que 
existe uma variação considerável dos valores. A partir desta análise o trecho 
foi dividido em três segmentos homogêneos cujos estaqueamentos do 
segmento e valor do índice de suporte são os seguintes (1) Segmento 0 1 . 
Est. 0+0.00 a Est. 900+0,00 -  IS = 10,0%; (2) Segmento 02. Est. 900+0,00 a 

Est 1,050+0,00 -  IS « 7,0% e; (3) Segmento 03; Est. 1,050+0,00 a Est. 
1.485+12,00- IS  = 11,0%.

5- Estudos Hid.rolóqicos: Os estudos hidrológscos foram realizados com 
finalidade de caracterizar o regime climático do trecho rodoviário, analisar 
a freqüência da chuva máxima, determinar a chuva crítica, obter as 
características fisiográficas das bacias hidrográficas e determinar as 

vazões de projetos dos dispositivos de drenagem.

5.1. Metodologia: A metodologia adotada para a determinação da vazão de 
projeto das obras de drenagem transversal- à Rodovia cn-zet?. i recrio -  
Tamboril - Sucesso, foi definida em função da área de drenagem da bacia 
hidrográfica. As vazões de projeto das obras de drenagem foram 
determinadas pelo método racional para bacias hidrográficas com áreas de 
drenagem inferiores a 3,5km3. Para as demais bacias hidrográficas, a «a-tà--

(índice de Gravidade individual) de cada defeito. para com sua soma
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intet ceptadas pela rede hidrográfica. As c^racferisticas Hidroiogica^dtíS'''''
solos das bacias hidrográficas foram avaliadas com base nos mapas de solo, 
geológico e da vegetação da regiáo, bem corno na venfscação elaborada a 
partir de visitas de campo. A partir destes elementos e da bibliografia

especializada, determinou-se os parâmetros C {coeficiente de escoamento) e 
CN (“Curve Number* do SCS).

Vazão d® Projeto: Obtiveram-se as vazões de pico correspondentes 
ás tormentas de projeto com período de retorno de 25 anos para 
cfímensionamento como canal e de 50 {cinqüenta) anos como orifício para os 
bueiros e 100 (cem) anos para o dimensionamento das demais obras darte.
No quadro a seguir apresenta, para cada bacia hidrográfica, as vazões de 
projeto das estruturas de drenagem.
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8, Projeto Geométrico: Antes de ser desenvolvido o projeto geométrico da 

reabilitação do trecho Tamboríi-Sucesso, foi realizada uma análise 
minuciosa do traçado existente, sendo examinado as curvas horizontais, 
verticais e as rampas com a finalidade de examinar a necessidade da 
correção do traçado em curvas críticas {pontos negros) e nas rampas e 

curvas verticais convexa para aumentar a distância de vístbiiidade 
diminuindo as possibilidades de acidentes.

O projeto geométrico é apresentado a seguir com a descrição do traçado 

e perfil,

6.1. Proieto em Planta: O projeto geométrico., em pSanta, foi elaborado a partir 
dos elementos das diretrizes locadas e seções transversais levantadas O traçado 
em planta é de uma rodovia levemente sinuosa.com 31 (tnnia e unia) curvas para 
uma extensão de 29.71 km que dá uma média de 1,04 curvas/km. O projeto em  ̂
planta é apresentado na escala de 1:2.000 com indicação do eixo estaqueado y /  
20m em 20m, marcação da delimitação dos limites da plataforma, indicaçã^ cta 
faixa de domínio, indicação das obras de artes correntes, indicação ô o s/ÍH  S e 

amarrações. Em todas as cun/as serio como
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elementos necessários á sua implantação.

8.2, Proieto em Perfil; O projeto em perfil foi desenvolvido baseado na
premissa de manter o atual greide de pavimentação. Portanto foi lançado um greide 
de terraplenagem rebaixado em 12cm em relação ao atual greide. O perfil se 
desenvolve em uma região levemente ondulada, No trecho, foram necessários 
projetar 520 curvas de concordância vertical O projeto em perfil é apresentado nas 
escaias 1:2.000 {Horizontal) e 1:200 (Vertical) mostrando o greide de terraplenagem 
e o terreno natural corri' indicação dessas cotas em grade existente no rodapé. No 
projeto são indicados as obras de artes correntes e especiais e os pontos de curvas 
e tangências verticais a cofa do vértice da curva e a flecha máxima.

7. Projeto de Terraplenagem: O Projeto de Terraplenagem foi desenvolvido 
seguindo as orientações da IS-209 do DNIT versão 2007. Para desenvolvimento 
desse projeto, foram usados como subsídios as seguintes informações: {1} 
Estudos Geotécnicos: usados para fornecer o índice de suporte do subleito e as 
características dos materiais da região para definição dos taludes; (2) 
Dimensões da Seçôo Transversal Acabada, a seção acabada terá: (a) Pista de 
Rolamento: 1 x 6,00m; (b) Acostamento: 2 x 1,G0nr, (c) Drenagem em Corte;
1,00m e; (d) Drenagem em Aterro: 0.50m; (3) Projeto Básico Geométrico, 
fornece os dados da entrada para geração das notas de serviços e cálculo de 
volumes e; (4) Espessura do Pavimento, as camadas do pavimento, conforme o 
dimensionamento, deverão ter as espessuras conforme apresentado no quadro 
abaixo:

riKSCRlMINAÇÃO SEGMENTO 01 SEGMENTO 02 SEGMENTO 03 '
L“ TRECHO ‘ j  0+0.00-JJ5Ó+C.Q0 ' JÍ5O£0'0Q''-J050+0ÔO [  1050+0 00- 1485̂ 12 C0~

” js c ;  ^ i  y %  _ _ _
iJtÉyESflMENTO : ' _2,5cm" “ .... f ... " ~2,5cm ' ' T  ' ......  Í5cm ' í /

BASE
SUB-BASE

23,0ci
"13,0o



 ̂ : ^SH§|derações Sobre o Movimento de Terra: Pur se tratai cJu uma
restauração, onde a solução adotada para o pavimento se traía de um rebaixo do 

atual pavimento com posterior reestabiiização. o principal movimento de terra, com 
maior volume, se traia da retirada deste soio para bota-fora com pequenos volumes 
sendo usado em aterro para aiguns pontos de alargamentos como as baias para 
parada de ônibus. Em função disto o projeto está prevendo que este volume, seja 
lançado e espalhado ao longo do corpo do tafude e faixa de domínio, com uma 
distância d© transporte máxima de 400, Om. Estes bota-fora quando lançados nâo 
deverão em hipótese alguma obstruir qualquer curso d água ao longo do traçado da 
rodovia, tanto em seus taludes como faixa de dominio.

8-Proieto de Pavimento: O trecho em questão será reabilitado tendo seu 
dimensionamento efetuado pelo Método da Resistência do ONiT, ajustado
do Método Americano com base no CBR pelo Eng° Murilo Lopes de 

Souza em 1966 e modificado em 1990. Esse método necessita como 
dados de entrada do indice de Suporte do Subleito e do número N de 

repetição do eixo padrão de 8,2tf.

8.1, Estudos Para Projeto De Reabilitação do Pavimento: Para reatizaçâo 

do projeto de reabilitação do pavimento foram efetuados os seguintes
estudos: (1) Levantamento visual dos defeitos conforme a NORMA DNIT 
007/2003 -  PRO (Levantamento para avaliação da condição de superfície de 

subtrecho homogêneo de rodovias de pavimentos flexíveis e semi-rígidos);
(2) Perfuração do pavimento com espaçamento de 1.000 em 1.000 metros;
(3) Determinação das densidades úmidas das camadas de base, sub- 
base/subleito e; (4) Realização em laboratório, em cada uma dessas 
amostras, dos seguintes ensaios: granulometria por peneiramento, limite de 

liquidez, limite de plasticidade, compactação e CBR.

8.2. Estudos Geotécnicos das Camadas do Pavimento..e_,,S|jp^ito_A.s
camadas terrosas do pavimento investigado nos explorações de campo 
consegui caracterizar apenas duas camadas, sej^ó uma d^base e outra de 

sub-base/subfeito. W
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8.3. Análise do Pavimento: Baseado fras informações dos estudos reaiizanos

percebe-se que o trecho apresenta o pavimento praticamente destruído, com 
muitas panelas e trincas. A camada de base apresenta um CBR bem menor 
que 60%, não servindo para tal uso. e a sub-base não identificada 
plenamente, apresenta um CBR bem menor que 20%. Diante do exposto, 
pode-se concluir que o procedimento de recuperação do pavimento será o 
da reconstrução.

8.4. Solução a Ser Adotada: Apôs discussões com a comissão de análise do 
DER na fase de projeto básico, onde se verificou a necessidade de redução 
de custo da solução. Contudo, mantendo as qualidades técnicas, partiu-se 
para uma análise de misturas que permitisse uma reestabilização do atual 
pavimento tornando o mesmo uma sub-base. As misturas realizadas estâo 
sendo apresentadas nos estudos geotécnicos e foram em número de três, 
sendo que foi adotada uma mistura com 30% de areia, visto que a mesma 
atendia a características de sub-base, Tendo em vista o exposto, a solução 
de pavimentação passou a ser a seguinte: (1) Dímensionamento peto método 
da resistência do DNIT do Eng.° Murilo Lopes de Sousa, para a operação do 
eixo padrão N= 1,22x106; (2) Rebaixo do atual pavimento / revestimento 
numa espessura de 12,0cm, apresentado na terraplenagem; (3) Escarificar a 
camada remanescente do pavimento, conforme o dimensionamento, nas 
espessuras de 9,0cm {0+0,00 -  900+0,00), 16,0cm <950+0 00 -  1050+0,00) 
e 8,0cm (1050+0,00 -  1485+12,08) para aproveitamento como sub-base; (4) 
Recomposição desta camada com adição de 30% de solo de J-02 ou J-03 

nas espessuras dimensionadas para cada trecho tornando-a uma sub-base;
(5) Executar uma camada de base em solo-brita sobre a sub-base 
recomposta e; (6) fmprimar a camada de base e lançar o revestimento 
betuminoso em TSD na pista e TSS nos acostamentos.

8.5. Concepção do Protelo: A concepção do projeto foi baseada no 
dimensionamento estrutural do pavimento apresentado no item anj^rior. Ela
consistirá na execução das seguintes etapas:{1) Retirada do revestimento e
rebaixo do atual pavimento (b;
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í2) bscarífícaçâo do pavt"
0+0,00 a est, 900+0,00), 16cm

expurgo deste material em iodo o trecho: 

remanescente com espessuras de 9cm (est

{est 900+0.00 a 1 050+0,00) e 8cm (est 1 050+0,00 a est 1485+12,08); (3) 
Recomposição da sub-base com adição de 30% de solo das jazidas 
J-02 e J-03 com espessuras de 13cm (est, 0+0,00 a est. 900+0,00). 23cm 
(est, 900+0,00 a 1.050+0,00) e 11 cm (est. 1.050+0,00 a est. 1485+12,08) 
com solo proveniente das jazidas J-02 e J-03; (4) Lançar a camada de base 
com 23cm de espessura que será compactada até obter-se 100% da massa 
específica, aparente, máxima, seca obtida do ensaio de compactação com 

energia do Proctor Modificado. A base será obtida da mistura em usina, em 
peso, de 40% de brita corrida da Pedreira P-01 + 60%. de solo arenoso da 
Jazida j-04; (5) Aplicação da irrtprimação em toda a pista. (6) Aplicação de 
TSS (Tratamento Superficial Simples) nos acostamentos;(7) Aplicação de 
TSD (Tratamento Superficial Duplo) na Pista de Rolagem e, (8) Aplicação de 
um banho de emulsão RR-2C diluída em 50% de água em toda a largura da 

pista.

9, Projeto de Drenagem: O projeto executivo de drenagem foi desenvolvido com a 
finalidade de apresentar os dispositivos responsáveis peto escoamento das 
águas pluviais que atingem a rodovia e as águas dos cursos d'água perenes, ou 
não, cortados pelo traçado. Baseado nos Estudos- Topográficos. Geotecmcos e 
fundamentalmente nos Estudos Hídrológicos, o Projeto de Drenagem íoi 
elaborado visando à verificação hidráulica das obras a serem utilizadas, bem 
como a sua quantificação e os serviços necessários.

9-1* Obras De Arte Correntes: No trecho, foram verificadas e analisadas 44 
(quarenta e quatro) bacias de drenagem, cujas obras d’arte correntes e especiais já 
estão executadas. Dessas, 41 (quarenta e uma) obras sâo bueiros e três são 
pontes. A verificação da suficiência hidráulica dessas obras, conforme os tempos de 
recorrência recomendados na instrução de serviçd do DNIT, ê^áfSresentada no

quadro a seguir. !\ &
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B S C C  ’ Cí> > i )0

b s c c  1 :o  f  < oo

hSf V ! c.üx - üQ 
BSC, > t i  1 00 

Bsrc ■> 'o * i ;c
BSCC 1 Ci) < i 

BS TC 01000 

BSCC I 00 < 1 CP 

BSCC • DO * > 00

ssrc tíiooo
B S I C a iO O n

esrc 01O&O

1,06 1..71

1.66 1.71
1.49 17,

1.06 1.71

! ,>3 1

1.73 171

1 40

l 171

! 1 1.71

5 2~ 1.71

1 1.71 ;

! 4C 153

C fg 1.71

! 21. 1,71

o n 1.53
o su 153

1 K 1 53

2.56
2,56

2.58

2M-
2 56

ü StS 

2 50
? ’>e

- v .

56 

2 & 
2 £,0 
2 « 
2 V 
2 5C

r

..í~

3.06 3.06
4--.
I 0.71 j SiittCiENTt

3.06 3.08 í 0.?1 S1 'PICItlvTE

3,06 3.06 í 0.71 1 híT*

3.06 3 06 í n r SüfíU tM JE

3.06 3.06 0 ■ 1 1 StfPfUEML

106 3.06 j 0.7Í i s . i r i f  ir-NTf

’ ü» 3.06 * 0 / s u ^ c ie N ff

i  U< 3.06 U '* r ■ ;;up;t,ieN'í-
í  Oh 3.06. ?tir i- : : rN h

3 .» i 0̂ 1 SU^fCIF.NK-

3.06 f o ;* . SÜF-tv.íENrt

2 4t! 3,06 U i ? SifFlCI LNU

~ 3.06 u ■ * Sl< Fií,!6h ! f

j  <.’*■ i  JT s /» su>“ ;ciEM;f

2 40 3 1 SUHriCNTE

2 4U 06 r  7 ij w.- t « SUPiCSEN1!

2 40 DIA 0 r ; S U ^"F N T r
t*í Naa As oarias ti-02 B-£>3 B-04 8-05. 8-Oíf B-1Õ B-11 8 -*?  B-', C £M4 B-2C B-21 e 8-36 apresentam par<3 Tf^-~0anos um caudaf 
superior a capacidade da obra, qtiamio verificado o funcionamento como canal Entretanto uacd d funfionamenic c o to  oriücío a rtus  t- 
itificieme pots a cota tio NA de montante ^cdiga Hdrsuticaj e ■rtfer-Qt a cota cio greide >w stMjãci e a velocidade e >r»fe'ioi a velocidrine 
maxtma psra tubos de concreto.

9'2. Verificação Hidráulica Das Obras-De-Arte Especiais ÍOAEI: No estudo das
obras-de-arte especiais, procedeu-se a verificação da suficiência de uma ponte 
identificada na estaca 160+10,59 sobre o riacho do Gado.

10. Projeto de interseções» Acessos e Travessias Urbanas: O trecho em estudo 
possuí três interseções. A primeira interseção, localizada na estaca 1355, é uma 
interseção existente que dá acesso ao município de Nova Russas. A segunda 
interseção, localizada na estaca 1425, será projetada e será o primeiro acesso 
ao município de Sucesso.. A terceira interseção, localizada na estaca 1475, é 
uma interseção existente e é o segundo acesso ao município de Sucesso. 
Foram focalizados 27 (vinte e sete) acessos à CE-266. JSMrecho em estudo 
inicia-se na zona urbana do município de Tamboril e tem seu término no inicio

4IIAII liKiíííL.. 
to, Oes. teira 
N* 1000ÍA. 
SbAkleota. lÉtertea» 
mmm

A u te n tic o , p a r a  o s  d e J ú io x  e fe ito ?  &
p r e s e n t e  e ó p i ^ e u k o g r á f l c y ' * ! -
o r ig in a l  q h ?  rde  f o i  a jix ç sen lM f»  <■'”

í ”"£ í ; "t  H w f e r
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da zona urbana de Sucesso, porem", dui^nte o seu percurso, o trecho nâo

atravessa ocupações urbanas que necessitei de travessias.

11. Projeto de Sinalização: O Projeto de Sinalização foi desenvolvido
apresentando as sinalizações horizontais tais como: marcação de eixo e 
delimitação das pistas, linha cie proibição de ultrapassagem, linhas e dispositivos 
de canalizações e sinalizações a mais visando a segurança viária. Esta 
sinalização será executada com tinta reflefiva resina acrílica a base d’água. 
Compondo ainda a sinalização horizontal temos ainda as tachas e os tachões 
como dispositivos demarcadores da -via. A sinalização vertical ê composta pelas 
placas regulamentares. de advertência e indicativas. Estas pfacas serio 
reffetivas confeccionadas em aço galvanizado.

12. Proleto de Obras Compiementares; O projeto das obras complementares f o i  

focado no projeto das paradas de ônibus, projeto das cercas detimitadoras da 
faixa de domínio e defensas flexíveis em curvas mais acentuadas. As cercas 
utilizadas são cercas de madeira com 06 fios de arame farpado, sendo as 

estacas e os mourões de madeira devidamente licenciados pelas instituições 
competentes, IBAMA e SEMACE. RessaSta-se que não estão sendo utilizados 

postes de concreto ou de outro material que substitua a madeira por solicitação 
do próprio DER. As defensas utilizadas serão do tipo semi-maleáveis simples.

13. Proleto de Recuperação e Controle Ambiental As medidas preconizadas no
Projeto de Recuperação e Controie Ambiental restringem-se. basicamente, as 
operações necessárias a execução de serviços de rodovia. Todo e qualquer 
trabalho mais abrangente envolveria os municípios atravessados pela Rodovia, 
culminando, inclusive, com uma política de ocupação do solo para se evitar uma 
urbanização desorientada, que termina no caos dos nossos aglomerados 
urbanos,

14. Projeto de Restauração efou Alargamento de QAE/QAC: Foi identificada e 

analisada uma ponte. Para essas obras de arte especial, a restauração

consistira basicamente na proteção de fmmgarrpéé laje e vigas do tabuleiro

/
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15. Quantitativos: Os quantitativos de:-execucâü foram obtidos com base nos
\

elementos do projeto e são apresentados 'sob forma de pianilha e o 
demonstrativo das quantidades.

Os principais quantitativos são mostrados no quadro a seguir.

ITEM fN S U M O D E S C R IÇ Ã O UN ID A D E
01,000.00
01.001.00
01.001.0! CQ043

SERVIÇOS PRELIMINARES
Edtfif;açòes para obra e inslaiaçoes
AiOjanwnti m2

01.001.02 C0363 Barracão Aberto rr.2
Ql,Q0t.Q3 C0374 Barracão para Escntono Tipo A5 un
01,001,04 C3831 Fossa Sumidouro pára Barracão yn
01,001.05 iI2dí>1 liststações Provísonas de Agua un
01,001.06 C29^3 lp$taiacv« Prcvsvnas 3e Luz Fo ça. Telefona e tôgtea un
01 001.D7 C3936 Refe'ion-3 m2
01.001 08 c>a'.‘!3'.r <i e chuveiros rn2

01.002.00 
G' 002 01 C3375

Mor^lizaiao, desmubiUfaçao e placa de obra
Mobilização e desmobiliza çâo com cavalo mecânico com prancha de 3 e<xos km

0! 002 02 C l 937 P.'acas Padrão de Obras (auas unidades; m2
02.000.00
02.M1.00
02.001. Cl C3161

TERRAPLENAGEM
Desmatamento e Limpeza
Desmatamanto Deslocamento de Árvore e Umpera rn2

0,2.002.00
02.002,01 C2I31

Estavacao. carga, transporte e descarga fie material
Arcasamento Aterro (Escalonamento) DM7 até 50m m3

02,002,02 C3182 Escavação, caiga e transporte 1* cat Até 200r*i m3
02,002,03 03178 Escauaçãt. carga e transporte 1* cat 2Qlm a 40õm m3

02.003.00
02.004.01 C3146

Aterro a Compactacáo
Compactação de aterros 100% P.N m3

03.000.00
03.001.00
03.001.01 C3233

PAVIMENTAÇÃO 
Rcgularizacác do Sütilflito 
Regularização úo subleito m2

03.002.00

03.002.01 C3163

Recomposição de sub-tiase
Escovacíü b carga js  material adicional cie jazida para recomposição de sub-
Dasfc (Ts3

03,002.02 C3164 Escáfiftrasãc eara íea&.Mivêiia^entc <3e suívcase/osse ni3

03.002.03 C3231
Recomposição de sub-oase/base soio estabilizado gramjioroetficamente 
(s !'a*ssp m3

Q3.003.Q0
03.003.01 C3217

Sub-base
Bstabiliração grsnuiomèírica, de safos setn mistura de

03.004.00
03 004.01 C3136

materiais (sem transporte)

Base
Base Solo Brita com 40% de Brita (S/Traosp)

m3

m3

03.005.00
03.005 01 C3144

Trrfnsportt' Geraià Locais pira Recomposição de Sub-base
Trasií.pvrfe toca! de íoIo paia recumpos>tç3o de sub-base ici mistura! /

03.005,02 C3144

Jazida J-03 para p'sta .DMT entre 4 0 ’ km e 30 Okn• /  
X\OMTt-H,90Km - v=,0 39'X+O 6üs /
( ranspwte local ár s-0’0 oa>a recomposição a» sfb-tsdsa t&* mistuf» f

s

Jaztíii) j  03 para pssía iDMT entre- 4 t i . Hm t  30 OKTn 
X®MT>* 12 15km Y=/0 39*X-‘-ü 581

Autengg. ggtefaprogrMca
«I m» mtfM OP™*"mtk,j£ !• ' ’  ‘ M e r v s p f J a .

tia  I W » « 4 * ^

Urlvfr/fW efeitos a 
do

<imm Uma
c rè v tn U ’ A u u m so S » d
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OESCRK
A.IX3 i

U N ID A D E  Q U AN T.

03.008.00
01006.01

03.005,02

03.007.00
03.007.01

03.002.02 

03.007 03

04.000.00
04.001.00
04.001:01

04.002.00
C4G02 0! 
04 002.0J
0t 002 03
04.003.00
04.003.01

04.004.90
04.004.01

04.004 02

05.000.00
05.001.00 
05 001 í)t

05.002.00 
35 0 0 /0t
05 Qo; 02 
05 Cí.J 01 
05 ijOP CM

05.003.00
05.003.C1

05.005.02

05.004.00
05.004.01

C 3U4

C 3144

CS144

C3143

C3144

C3221

C '343
C V 4 0
,

C3312

Í0001

I0001

C2/S4

C0365
C3065
C3110
C3113

C307?
C308S

C 3144

Transporte Gerdis Locais para Sub-base 
T/Àrsporte iccaí ce soic para Mts-tose <%i mstura: 
jazwfe J-03 para p's!» - '.DMT entre 4 01 km e 30.0kr>;). 
X(DMT)=8.S0km ■ Y-<0 39*X-*0,58)
Transporte local rie sulo para sub-6r.se i&>’ misurai 
Jas«a J-CV para pista (DMT eoíre 4 01 km e 30 Okmi.
XíDMT;-ic ISkm  - ¥-!0.,«"X-k0 68

Transporte Gerais Locais para Base
Tt^&po^s local ae soso para base isolo-tmtai 
Jazida J-04 para usina - <0MTentre 4 Oikm e 20.0V.m>
XíOM1>13 20krn - Y={0 39*X-H3 56',
Tonspone Soca! de bnta para base Csoto-Brías 
Pedreira PCH para usina «DMT até 4,00ktm.
*(DMTi=0 m m  - Y=íü 55‘X*ü 58»
Transpo-ie locai de soio-bnta para »?$e 
MtstuM oara a psis iDMT entre J.OUm e 30 QiW!.
X(DMTj=i3 ISkm - Y=i0,39*X->0 5S’i

REVESTIMENTO
in ip rim acao
trnpnmacao • execução (sem transporte)

TralanjcrHo S uperfic ia l
T-aíaiver.to Superfocit 5«mp>es ÍT S S i 
fraiamontoSuperficial Duplo I TSD-  
»ot'C=.çSo a* Emjisâr: Asíatí^a t i  água em TS

Transportes gerais locais:
Transporte loca! de bnta para execução de Tratamentos superfseta® 
Pedreira P-01 para p«ta 
XíDMri-13 ISkm - Y-;0.46*X+2.30)

Transporte comercial de material txstuminoso:
Tranioc^e comeraa! de material oeíummoso a frio oe Fortaleza 
Bte o cantei;o de obras ou tanque <te essocagem <CM-àG;
X..CWITi=30/ 80*113 - !8  5B.
Tfdnsonrie coireroaí «le material betuminoso a frio <te Fortaleza 
ate o canteiro de obras ou tanque de estocagem i RR-2C)
XjDMT!-3t!7,35Km - Y=(0,28’X + 18 68:

m2

ni2
m2m2

DRENAGEM
Escavações em vatas, valetas e canais
Escavação manual solo se ”  cat Pro# Ate ’ 5üm

Drenagem Superficial
Banqueía'rne'0-fw de concreto moldado no local 
ítesctda daijua tia caw eio armaao padrão OERT 
Soida o agua com dsss.paclar de eneigw 
Garie*;j -se canpüto s«r-p't»4 cem L=i 23n’« s E-QMm

Drenagem Profundo
Dreno otofundo o  tuhc porosa 0=20ctrJamsa 

Extremidade para üreno profundo

Transporte gerais locais:
Brita - p 01 'DMT é>mrc 4.0'.km e 30 Otenj:
X ID M T í= i 3 líshm • Y-.'0 3S'X+0,56!

m3

m
m
un
m

m

X)M
«4 840 00 
’ 813.4S 

:91 >)y 
4 ?S0 00

Z4‘i SC: 
2.Q0

t $93 ;«{>

05.004.02

05.005.00
05.005.01

C3144 A ie ia A-C ' ,DI.4T n -t-e  4 0 'b n s *  iO < x -  . 
X‘OWm~1r> « f t n  Y=(0 39’ K+O 58 1

Transportes comurciais
C3311 Ci"ierto - rodovia oa^niertaaa 

XíDW ri -t8D,85Km Y--t0 2 rX i

/ f

*. s
1 ■ % 
\6

4

At. Des. Morara. 
N° 1000/A, 
Aldestá " 

fwtaleiaJCííà 
CEP:6<H7tMD01 
Telefone: 

3466-7777mmmm
CWS33:

A u foq tico , p a r a  <i( d e v id o s  f / f / r , * .  
p r í s e tH f  c ó p ia  re p ro g r à /h  b <■ 
oAginahqtte :rur jtu (iptx̂ entutif* <J/ 
C cirtó ria  p e la  p a r /e  tnteressatl*  
fcfri.fcwr. \  \ íia  verdade.

.3 OUI. 20ÍS

M a r c iõ u f^ n o n  F ernandes de Lim a  
E s r& v e n íc  A n to rízM h t
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ITEM ÍN S U M 0
10,090.00
10 001.W
10 001 01 03308
10001 02 C3283

10.002,00
10 002 01 C31Q9

11.000,00
11.001.00
n  001 0! C2ÈS40

12.000.00
12.001.00
12 001 01 C0929
12 001 02 C l 623
12 001 0S C3156
12 001 04 C3102

13.000,00
13.ao1 .oo
13 00! Ci SOBOâ
13 001 02 12569

DBsemçi 0
l \P R n r e ç Ã o  a m b ie n t a l  

Proteçse Ambienta)
Ret.onfoiniaçào da faixa oe çtominio emprestimos, jaztdss e tóUdes 
Çspaíftamenso de ™te?<al expurgado [terra vegeta li

Conservação do Sistema Víârlo
ftoçaoo manual.

SERVIÇOS DIVERSOS 
Inctoitiíaçcos
iaden-zacíM ís o s  t a M a s

r e s t a u r a ç a o  de o b r a s  de a r t e  e s p e c ia is
Recuperação Estrutural
Cor» em concreto deienorado
Jstearienu de a.' comonmíoo, para Iimpeíade superfícies
Concreto 0fOse:3ífii fneiiitfo na fnaouwa 35 MPai
Retíiiporaç^ci da guama-corea

AQUISIÇÃO DE MATERIAÍS 
Aquisição de Materiais Betum inosos 
Aquisição de CM-30 
Aqusiçâo ne RR-2C

iPTí~Cm\NA-4AHtfÍ^^im_/ tH  :'
20/0212014

ATESTADO DE CAPACIDADE
TECNiCA - ACT xffitilCipT;
N" 8100B3G - SECfti) / <2?

U N IO A D g

m,2
m3

Ha

m2
m2
«3 
m 3

16. Especificações e Procedimentos -para Execução* Os materiais,
equipamentos, procedimentos para execução, controíe. medição e pagamento 
da todos os serviços previstos deverão atender integralmente às 
ESPECIFICAÇÕES GERAIS PARA SERVIÇOS E OBRAS RODOVIÁRIAS DO 
DER/CE, complementadas pelas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias 
do DNIT ou, quando couber, particuiarizações dessas e, finalmente, por 
especificações complementares para aqueles serviços não previstos nos 
documentos anteriores. Na aplicação das normas e especificações deverá ser 
obedecida a seguinte ordem de precedência: Especificações Complementares; 
Especificações Particulares: Normas para Medição de Serviços do DER e 
Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT,

A R W  Consultores contribuiu com os seguintes profissionais, os q u a is  compuseram a 
equipe técnica:
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> José de Ribamai Pinheiro Barbosa

Engenheiro Civil

Data de Nascimento: 01/10/1950 

Conclusão de Curso: 1975 

CREA/CE 2918/0 

CPF N°: 073.153.843-91

> José Napoleão Santos de Oliveira 

Engenheiro Civil

Data de Nascimento: 05/01/1958 

Conclusão de Curso: 1981 

CREA/CE 5633/D

CPF H°: 118.050.803-34

> Neilo Ricardo Martins do Vale 

Engenheiro civil

Data de Nascimento: 19/06/1980 

Conclusão de Curso: 2006 

CREA/CE 44518/D 

CPF N°: 838,224,033*49

> João Bosco Andrade de Morais 

Geólogo

Data de Nascimento: 18/12/1951 

Conclusão de Curso: 1974 

CREA/CE 2622/D

CPF N°: 057.744.203-10

T'

f t

N 8100835 - SECAO
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r  Ronaldo Pinheiro Barbosa

Engenheiro Civil e Engenheiro Agrônomo

Data de Nascimento; 17/03/1956

Conclusão de Curso: 1985 (Engenheiro Agrônomo) e 1992 (Engenharia Civil) 

CREA/CE 789Q/D 

CPF N°: 162.929.873-53

Certificamos que os profissionais relacionados acima constam dos nossos arquivos no que 
se refere ás diversas etapas em que está subdividido o Projeto Final de Engenharia do 
trecho: Tamboril -  Sucesso.

Eu, Moisés Emilton Cruz, lavrei a certidão em 04/02/2014.

VISTO: 06/11/2013.

_ '•VV\,

E » . ü l N O  GONDIM LINS RIBEIRO
Gerente da GÊPRO -  DER
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ATESTADO TÉCNICO

O DER -  DEPARTAMENTO ESTADUAL DE RODOViAS, com sede na Av, Godofredo
Maciel N° 3000, na c-.dade de Fortaleza, estado do Ceará, inscrita no CNPJ n°
07.280,803/0001-96, atesta para os devidos fins que o engenheiro civil Meílo Ricardo 
Martins do Vale, identidade CREA/CE 44S18/D, pertencente ao quadro técnico da empresa 
RW Engenheiros Consultores SS, estabelecida na Av. Santos Dumont N° 1343» Sala 906, 
bairro Aldeota, na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará, inscrita no CNPJ n° 
04.072,015/0001-16, elaborou os Estudos e Projetos de Engenharia -  2° Grupo do 
Programa Rodoviário Ceará III, necessários às obras de Pavimentação da Rodovia CE* 
321, trecho Graça / São Benedito, Lote III, no estado do Ceará.

O engenheiro civil participou dos projetos de geometria, interseções, terraplenagem e 

sinalização.

Ã CE-321 no trecho Graça -  São Benedito tem uma extensão de 22,42km e em seção 

transversal, apresenta as seguintes características geométricas-

. 1* TRECHO -  EST. 0+0,00 a EST.630+0,00 

o Pista de Rolagem: 1 x 6.00m 

o Acostamento: 2 x 1 ,00m 

o Drenagem em Corte: 1,00m 

o Drenagem em Aterro; 0,50m

w a .
í» Oes.Mewii*.N" 1000/A. 

Aldeota. ^‘«aCesis
reklot '

4
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2° TRECHO -  EST. 830+0,00 a EST.960+0,00 

o  Pista de Rolagem: 1 x 6,00m 

o Acostamento: 2 x 1 ,00m 

o  Drenagem em Corte: 1.,00m 

o Drenagem em Aterro: G,50m

3° TRECHO -  EST. 980+0,00 a EST.1030+0,! 

o Pista de Rofagem: 1 x 6,00m

Acostamento: -
t i

M(;s.Hc?arc,
N- lG00i\ 
Akleota,
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. 4° TRECHO -  EST, 1030+0.00 a EST.1148+1,880 

cs Pista de Rolagem; 1 x ô,00m 

o Acostamento; 2 x 1,00 

o  Drenagem em Corte; 1,00m 

o Drenagem em Aterro; 0,50m
f\

4 .1 u len ticó , p \ r a  o s devjd,*s ? f e i,o s  
i s e n te  c \ i a  re p rb g ra fica  do  

f  . A -  f „ i  ^ 'ffkesen ta d n  em

Av.Des. Hoteira.

N“ 1000/A. 
A t e n t a , 

FonaleaCean 
CEP 6ÍMMS1 
Telefone: 

3466-77? 
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O projeto final de engenharia que, de forma genérica, é constituído dos seguintes serviços;

> Estudos e análise do traçado da rodovia projetada;

/ Aí f
/

¥'■
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Implantação em toda a extensão do trecho V22.42 Km),

> Dimensionamento hidráulico de obras de arte correntes e especiais;

> Estudos e análise de estabilidade dos tatudes de cortes e aterros;

> Melhoramentos dos acessos laterais a via;

> Projeto de sinalização e obras complementares.

O escopo do projeto executivo abrangeu os seguintes tópicos:

1, Estudo Tráfego; A partir da planilha de contagem vofumétrica 

cfassificatória fornecida pelo DER-CE, ano de 2009. realizou-se o cálculo 
do tráfego pesos métodos AASHTO e da USACE.

2, Estydos TopográficosiOs estudos topográficos foram realizados com a 
finalidade de fornecer as características topoiógicas do relevo onde se 
desenvolve a rodovia vicinal em estudo. Esses estudos foram realizados 
obedecendo as orientações da IS-Q5 do Manual de Serviços para Estudos e 
Projetos Rodoviário do DER-CE (antigo DERT) e IS-204 das Diretrizes Básicas 
para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do DNIT - Departamento 
Nacional de infra-Estrutura e Transportes, versão 2007. Ã metodologia 
empregada consistiu na implantação oe uma poiigonal de referência para servir 
de apoio ao desenvolvimento do projeto executivo. Para elaborar o Projeto de 
Engenharia para implantação e/ou Pavimentação, foi implantada uma 
poligonal eletrônica, utilizando uma estação total da marca LEICA TPS 
407L. A poligonal eletrônica de apoio foi implantada no centro da estrada 
existente, sendo o seu sentido de Graça a São Benedito, A estaca zero 
da poiigonal, de Graça fica no final do calçamento na saída em direção m, 
distrito de Lapa, com coordenadas E“  304976,8003 , N = 9552519,2^24 , 
A estaca final, estaca 1120 + 15,844, com coordenadas E= 29307^5402^/ 

N = 95519-83,9616 foi implantada no início do calçamento, P m á defin ido 
das coordenadas foi utmzado um GPS de~mâo. /O. D atum uflizadjr sara 
apresentação das coordenadas é o W Gí^Tí

£ 5*  &
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em aiquivo magnético peia Estação Toíal foram impoitados pa:a c soft

Executivo, Todos os pontos da poligonal de apoio foram mveiados e 

contranivelados com nível geométrico automático da marca NIKON AZ-32. 
O RN de partida foi puxado da placa de bronze da referência de nívei 
implantada peio IBGE sob a denominação RN 521 P. de coordenadas E = 
292482 ; fst = 9554841. e cota Z = 925.9734 situado a 8,0 metros da 
margem direita da estrada de rodagem, a 30 m além da casa do Sr.Olavo 
Crescendo; a 2,5 km aquém do prédio dos correios e telégrafos da 
cidade de São Benedito, Ao longo do trecho foram implantadas 47 RN 
(Referência de Nível), uma a cada 500 metros,

3’ Es.tud.os Geotécnicos: Os estudos geotécnicos foram desenvolvidos de 
acordo com o principio da IS-03 e ÍS-09 do Manual de Serviços para 
Estudos e Projetos Rodoviários do DER-CE e a IS-206 e IS-202 das 
Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários dc 

DNIT (2007). Os estudos geotécnicos foram realizados com a finalidade 
de conhecer as características do subleito e estudar os materiais a serem 

empregados na implantação do pavimento.

3.1. Estudos Geotécnicos do Subieito: Foram executadas sondagens a pá e 
picareta, espaçados de aproximadamente 200,00 metros, atravessando as 
camadas do subieito. Em cada furo executado foi cadastrado a estaca, o 
lado, a profundidade e a classificação tátil visual expedita para cada 
horizonte atravessado. As amostras coletadas foram: realizados os seguintes 
ensaios: Granulometria {por peneiramento); Lim:íe de Liquidez; Limite de 
Plasticidade; Compactação (Proctor Normal) e, CBR.

3.2. Estudos dos Materiais de Terraplenagem: Foram estudadas 07 (sete)

TOPOGRAPH para manuseio e operação na elaboração do Projeto
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3 3, Estudas de Materiais para Pavimentação: Foram localizadas e
prospectadas seis jazidas /denominadas de J-02. J-03. J-04, J-05, J-06 e

J-Q7); um areai (denominado de A-01), e uma pedreira (denominada de
P-01).

3.3.1. Â jazida J-02 está localizada a 1,42km cia estaca 27+0,00 possui 
uma área. de 37.500m*. com volume de exploração estimado de 
38,250m*. Esta jazida está sendo indicada para utilização na sub-base.

3.3.2. Â jazida J-03 está localizada na localizada a 1,69km da estaca 
27+0,00» possuí uma área de 42.500,00m2, com volume de exploração 
estimado de 4Q.8GQ.OOrn3. Esta jazida está sendo indicada para 
utilização na mistura de CBUQ,

3.3.3. A jazida J-04 está localizada a 0,Q2km da estaca 537+0,00, 
possui uma área de 26,250rrr\ com volume de exploração estimado de 
28.875m3. Esta jazida está sendo indicada para utilização na sub-base.

3.3.4. A jazida J-05 está localizada a 3,425-km da estaca 0+0,G0f possui 
uma área de 31.500m2, com volume de exploração estimado de 
18.900m3. Esta jazida está sendo indicada para utilização na base.

3.3.5. A jazida J-06 está localizada a 10,82km da estaca 0+0,00, possui 
uma área de 33.300mz, com volume de exploração estimado de 
19.98Gm3. Esta jazida está sendo mdicada para utilização na base,

3.3.6. A jazida J-07 está localizada a 13,92km da estaca 1148+1,880, 
possui uma área de 22 SSOm2, com volume de exploração estimado de 
36.720m3. Esta jazida está sendo indicada para utilização na base e na

■ sub-base.

3.3.7. Sobre cada amostra coletada nas jazidas foram realizados os 
seguintes ensaios: Granulometria por peneiramento; ümites de 
consistência (Liquidez e Plasticidade); Compactado /'fPfoctor 
Intermediário) e; CBR.

t l
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3 4 Areais. Foi localizado um areai ae rio, A\01 riacho Ccvão. O Area: A-01
focalizado na estaca 206+0.00 possui uma área de exploração estimada de 
3,000nv. com voiume de exploração estimado em S.OOOm3 A espessura 
média de exploração é de 1,00m. Sobre as amostras foram realizados 
ensaios de granulometria e equivalente de areia Este areai serã utilizado 
nas obras de drenagem e obras civis.

3,5. Pedreiras: Para execução das obras civis e revestimento {tratamentos 
superficiais e CBUQ) foi identificada uma pedreira. A pedreira P-01, está 
situada a esquerda da estaca 292+0,00 e possui uma área de exploração 
estimada em 3,200m2 e voiume de exploração estimado em. 32..000m3. Sobre 
as amostras da pedreira foram realizados ensaios de abrasão "Los Angeles" 
e ensaios de adesividade

3.8. Estabilidade tios Taludes: Foi feito um estudo detalhado das
estabilidades dos taludes de corte e aterro e quando necessário a
elaboração de projetos específicos com a -finalidade de garantir a 
estabilidade desses taludes. Para análise dessas estabilidade a RW 
Engenheiros Consultores S/S fez uso do Software Geoslope/W, desenvolvido 
no Canadá,

4, Estudos Hidrolóqicos: Os estudos mdrológicos foram realizados com as
seguintes finalidades: Avaliar a imensidade das vazões dos córregos e riachos 
que interceptam o traçado da rodovia, avaliar a suficiência das obras de artes 
correntes existentes e, permitir o dimensionamento das obras de drenagem 
auxsliares tais como valetas, sarjetas, calhas, entradas e saídas d*água.

4.1. Os estudos Mdrológicos constituíram na caracterização física da região, 
baseadas a partir do clima, da temperatura, da umidade relativa, snsotaçáo média. 
nebulosidade, regime das chuvas, domínio htdrogeológicos. evaporação total 
ffMsriiíi rf»««tfírar.ãfi rio nlima e. aeomorfoloaia e relevo.

4,2,
■
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obras de drenagem foram determinadas ^.elo método racional para bacias
hidrográficas com áreas de drenagem inferiores a 3,5 kmv Para as demais bacias 
hidrográficas, a vazão de projeto corresponderá à vazão de pico do hidrograma 
resultante da utilização de métodos baseados na teoria do Hidrograma Unitário - 
HU, considerando as respectivas características fisiográficas particulares de cada 
uma deias.

4.3. Os estudos hidrológicos estabeleceram trés postos pluviométricos 
representativos da região, a saber; Posto São Benedito (Código 00440026. 
DNOCS), Posto São Benedito (Código 00440030, Funceme) e Posto Graça (Código 

00440022» Funceme), Em seguida, fez-se a definição das séries de totais 
precipitados e o ajuste das distribuições probabilístíca ás séries de chuvas.

4.4- A determinação da chuva crítica foi realizado utilizando a metodologia 
desenvolvida pelo Eng Taborga (1978), Método das Isozonas, com base nas 

análises da publicação de Pfafstetter.

4,5. As vazões de pico correspondente às tormentas de projeto com tempo de retorno 
de 25 anos para dimensionamento de bueiros funcionando como canat e tempo de 
retorno de 50 anos para o dimensionamento dos bueiros funcionando como oíiffcio 
e para o tempo de retorno de 100anos para o dimensionamento das obras oe arte

especiais são apresentados a seguir.

8/2?
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5. Projeto Geométrico: O Projeto Gborn^tnco da ligação entre Graça -  São
Benedito se desenvolve por uma estraída carroçávei de chão batido com
bastantes curvas e trechos de rampas fortes na região serrana,
principalmente a partir da estaca 630+0.00. Em planta, na parte inicial
entre as estacas 0+0,00 e 600+0,00 (Lapaj, o traçado esta sendo feito
com melhorias de algumas curvas, sem traumas com relação a topografia
do terreno e desapropriações. Este trecho se apresenta com 42 curvas»
eqüivalendo a 3,5 curvas por quilômetro caracterizando um trecho pouco
sinuoso. A partir da estaca 600+0,00 o trecho se desenvolve subindo a
serra até atingir o seu topo, em Sâo Benedito, estaca 1148+1,680. Mesta
região o traçado projetado obrigatoriamente segue o traçado existente
com pequenas melhorias onde possível. Este trecho se apresenta com
108 curvas, eqüivalendo a 9.5 curvas por quilômetro caracterizando um
trecho bastarue sinuoso. Neste trecho, os últimos 500,Om se desenvolve
dentro do perímetro urbano de São Benedito, unia zona que se
caracteriza por ser urbanizada. No trecho entre as estacas 960+0,00 e
1030+0,00, a rodovia se caracteriza por ser uma região serrana com
predominância de superfície rochosa. Outro aspecto a observar é a
passagem do traçado dentro de Vila Formosa, entre as estacas 303+0,00
e 317+0,00, e o distrito de Lapa, entre as estacas 5 70+0,00 e SGÜ+-0,Ü0.
O projeto em planta é apresentado na escala de 1:2.000 com indicação
do eixo estaqueado de 20m em 20m, marcação da delimitação- dos limites
da plataforma, indicação da faixa de dominio, indicação das obras de
artes correntes, indicação dos RN S e amarrações Em todas as curvas
serão destacados os pontos notáveis tais como PC. TS, SC, CS, ST, As
curvas s io  apresentadas em pianta, contendo todos os elementos
necessários â sua implantação, O traçado em perfil se apresenta com 88

/
rampas e 89 curvas verticais, o que eqüivale a 3,9 curvas por quilômetro. 
Em perfil, o trecho se caracteriza por dois segmentos/cem distintos, 
sendo um na parte baixa, mais plana indo até Lapa. < /o outro/à região
serrana entre Lapa e São Benedito, A parte baixa'se caracteriza por
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predominâncsa de rampas suaves até 4,0% (em número de 41) tendo

uma única rampa mais forte de 9,00%. Na região de serra, ou seja, a 
abrangência da subida da serra (Est 600+0,00) ate atingir a parte alta 
(Est, 1030+0.00). observamos a existência de sete rampas com valores 
acima de 12,0%. sendo que destas, cinco têm 15,0%. O trecho, em 
função das rampas apresentadas, se caracteriza por ser um trecho com 
predominância de ondulado a fortemente ondulado.

6, Projeto de Terraplenagem: O projeto de terraplenagem foi desenvolvido 
segundo as orientações da i-S-209 do DNIT -  Departamento Nacional de 
Infra-estrutura de Transportes, versão 2007. Os subsídios que embasaram o 
projeto de terraplenagem foram os Estudos Geotécnicos, as Dimensões da 
Seção Transversal Acabada, o Projeto Geométrico e a Espessura do Pavimento.

7, Protelo de Pavimentação A pavimentação do trecho Graça -  São Benedito 
teve seu dimensionamento efetuado pelo Método da Resistência do DNIT, 
ajustado do Método Americano com base no CBR pelo Eng° Murilo Lopes de 
Souza em 1980 e modificado em 1990. Ressalta-se que os materiais adotados 
para base, em função do número “N* e custo de material, têm CBR maior que 
40% e, com relação aos trechos com rampas fortes que está sendo aplicado 
CBUQ e uma camada drenante do pavimento abaixo da capa de CBUQ. A 
concepção do projeto de pavimentação consistira na execução das seguintes 
etapas;

• TRECHO 1 -  EST. 0+0,00 -  EST, 303+0,00:

o  Camada de sub-base com solo estabilizado granulometricamente
sem mistura proveniente da jazida J-02, com 10,0 cm de 
esoessura:

D
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t Aplicação de ISO (Ttótam^nto Superficial Duplos na Pista cfiT 

Rolagem;

o Aplicação de um banho de emuisão RR-2C diluída em 50% de 
água em toda a iarguta da pista, 

o O material betuminoso para os TSs será emuisão RR-2C;

o O material betuminoso para a impnmaçâo será o CM-30. 

o Entre a estaca 303+0,00 e a 317+0,00, travessia de Vila Formosa, 
manter e restaurar a pavimentação em paraieiepípedo existente.

TRECHO 2 -  EST, 317+0,00 -  EST. 570+0,00

o Camada de sub-base com solo estabilizado granulometricamente 

sem mistura proveniente da jazida J-04, com 10,0 cm de 
espessura;

< Camada de base granular estabilizada granulometricamente com 
mistura, com material da jazida J-06 com 21,0 cm de espessura; 

o Apíicaçâo da imprimação em toda a pista;

o Aplicação de TSS (Tratamento Superfioiat Simples) nos 

acostamentos;

o Aplicação, de TSD (Tratamento Superficial Duplo) na Pista de 
Rolagem;

o Aplicação de um banho de emulsão RR-2C díluida em 50% de 
água em toda a largura da pista, 

o O matena: betuminoso para os TSs será emulsão RR-2C: 

c- O material betuminoso para a imprimação será o CM-30. 

o Entre a estaca 570+0.00 e a 600+0,00, travessia de Lapa, manter e 

restaurar a pavimentação políédrica existente.
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TRECHO 3 -  EST, 600+0,00 -  EST. 8gb+oV»
V

o Crirnada cie sub-base com sola, esiabifeado granulometricameníe 

sem mistura proveniente da jazida J-04, com 10,0 cm de 
espessura:

o Camada de base granular estabilizada granulometricamente com 
mistura, com material da Jazida J-06 com 21,0 cm de espessura;

o Aplicação da imprimação em toda a pista;

d  Aplicação de TSS (Tratamento Superficial Simples) nos 
acostamêntos;

o Aplicação de TSD {Tratamento Superficial Duplo) na Pista de 
Rolagem;

o  Aplicação de um banho de emulsão RR-2C diluída em 50% de 
água em toda a largura da pista, 

o O material betuminoso para os TS's será emulsio RR-2C; 

o O material betuminoso para a imprimação. será o CM-30'.

TRECHO 4 -  EST. 630+0,00 -  EST. 960+0,00

o Camada de base em pedra tosca com areia do areai A-01 e pedra 
da pedreira P-01 com 20,0 cm de espessura; 

o Aplicação de pintura, de ligação sobre a pedra tosca; 

o Execução de revestimento em CBUQ com espessura de 4,0 cm na 
Pista tíe Rolamento; 

o Execução de revestimento em CBUQ com espessura de 3,0 cm nos 
acostamentos;

o O material betuminoso para o CBUQ será o GAP 50/70; 

o O material betuminoso para a pintura de ligação será/6 RR-2C.

r
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1 RECHO 5 -  ESI, 960+0.00 -  EST 1030*0.00

Camada de base em pedra io$ca com areia do areai A-01 e pedra

O

O

o

da pedreira P-01 com 20.0 cm de espessura.

Aplicação de pintura de ligação sobre a pedra tosca;

Execução de revestimento em CBUQ com espessura de 4,0 cm na 
Pista de Rolamento;

O matéria! betuminoso para o CBUQ será o GAP 50/70;

O material betuminoso para a pintura de ligação será o RR-2C.

8 -  EST, 1030+0.00 -  EST, 1148+1,680

Camada de sub-base com solo estabilizado granulometricamente 

sem mistura proveniente da jazida J-Q7, com 10,0 crn de 
espessura;

Camada de base granular estabilizada granulometricamente com
mistura, com material da Jazida J-07 com 21,0 crn de espessura; 

Aplicação da imprimação em toda a pista;

Aplicação de TSS (Tratamento Superficial Simples) nos 
acostamentos;

Aplicação de TSD (Tratamento Superficial Duplo) na Pista de 
Rolagem;

ApÜCdÇt ão de um banho de emulsão RR-2C diluída em 50% de 
agua em toda a largura da pista.

O material betuminoso para os TS s será emulsão RR-2C;

O material betuminoso para a imprimação sera o CM-30.

No trecho urbano de Sao Benedito, estaca 1127f0,00 a estaca 
1148+1,680, manter a caixa existente em largdrá de 8,00 m e
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8 Projeto de Drenagem O projeto de djrenagem foi desenvolvido com a 
finalidade de apresentar os dispositivos responsáveis pelo escoamento
das águas pfuvíaís que aringem a rodovia e as águas dos cursas d'água 

perenes, ou não, cortados pelo traçado. Os elementos de drenagem 
superficial, bueiros e obras complementares, foram dimensionados com 
capacidade de atender às vazões de projeto, obtidas dos estudos hitíroíógicos. A 
capacidade teórica de vazao das sarjetas de corte e aterro foi determinada pela 
fórmula de Manning modificada por IZZARD. Os bueiros foram dimensionados 
como cana! considerando a Energia Especifica do fluxo critico igual a 
profundidade do canal (diâmetro ou altura) As vazões máximas admissíveis 
foram calculadas para o fluxo critico. O cálculo além de ser feito funcionando 
como canal, da forma descrita acima, foi, também, feito considerando o bueiro 

funcionando como orifício. Por tratar-se de um trecho em serra, foram projetados 
drenos profundos em todos os cortes. O sistema de drenagem profunda é 
formado por drenos longitudinais que coletam a água drenada e a conduzem 
aos pontos de safda dos cortes. Os drenos longitudinais sâo canalizações 

contínuas, localizadas de um lado e outro nas extremidades dos acostamentos» 
abaixo das sarjetas, com a declividade igual a do greide projetado para o trecho. 
As passagens molhadas cujos eixos situavam-se nas estacas 208+0,00, 
327+14,00 e 498+0',00 foram substituídas por bueiros capeadoa de dimensões 

unitárias iguais a 3,00 x .2,00. vanando-se a quantidade detes para cada uma 
das seções em questão. Ressalta-se que os bueiros que substituirão as 
passagens molhadas deverão ter suas fundações assentes em rocha si. A 
escavação deverá ser feita até a rocha, o volume da cota de fundo da calçada 
do bueiro até a rocha deverá ser preenchido com concreto ctclôp-íco. No quadro 
a seguir são apresentadas as características geométricas e as vazões das obras 
de arte correntes do trecho Graça -  São Benedito. Ressalta-se que entre as 
estacas Est. 980+0,00 e Est. 997+0.00 está sendo indicado uma vala corta rio 
para desviar um curso d'água existente nesta área. A implant^ão deste corta 
rio se faz necessário em virtude do greide nesta região sepefh corte para reduzir 
a rampa natural existente para u

& j x
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passa hoje ao lado do atuai traçado náo poderia ficar na mesma posição, sendo 

necessário o seu desvio.

Características Geométricas e Vazões de Projeto
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9 Projeto de Travessias Urbanas: O trechà em estudo inicia-se no município de

Sào Benedito Durante o seu percurso o trecho atravessa, entre as estacas 
303+0,00 e 317+0,00, o povoado de Viia Formosa. Para esta localidade, onde-: o 
traçado passa por dentro da mesma, o pavimento existente em paraletepípedo 

será mantido e restaurado, Ainda para a localidade de Vila Formosa, será 
adotado redutores de velocidade tipo taohão funcionando como lombada e 
pfacas de sinalização com redução da velocidade para 40km/h. Entre as estacas 
570*0,00 e $95+0,00, o trecho atravessa o distrito de Lapa, com o traçado 
passando por dentro do mesmc. Para esta travessia, serà mantida e restaurada 

a pavimentação poliédrica existente, Para o distrito de Lapa, estão sendo 
adotados redutores de velocidade tipo tachâo funcionando como lombada e 
placas de sinalização com redução de velocidade para 40km/h. Após a estaca 

1127+0,00 até o final do trecho, se trata de uma área urbana de São Benedito, 
com edificações ao longo da mesma. Para esta área será mantida a caixa 
existente com largura de 8.0 m e será aplicado TSD em toda a sua largura. Este 
trecho está sendo tratado com sinalização adequada para uma redução da 
velocidade, evitando e reduzindo o conflito com os pedestres e moradores 
lindeiros.

10. Projeto de Acessos Secundários â Via Principal: Foram localizados 16 
(dezesseis) acessos á CE-321. Para esses acessos foi projetada uma 
sinalização e a execução de uma pequena faixa pavimentada conhecida como 
limpa rodas.

11. Projeto de Sinalização: O Projeto de Sinalização e Obras Complementares foi
desenvolvido em conformidade com as prescrições contidas nas publicações: 
Manual de Sinalização Rodoviária. DNIT (DNER-1999), Manuaí de Sinalização 
de Trânsito, DENATRAN e Diretrizes Básicas para Elaboração úé Estudos e 
Projetos Rodoviários (2007), ÍS 215 e IS-217. O Projeto da^Snalízação foi 
desenvolvido apresentando as sinalizações horizontais tais çtfmo: marcação de

Graça, sem penetrar no perímetro urbano; e tem seu término no município de
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Esta sinalização será executada com tinta

fiü, -lafo r«o ?!
c y iO 'a o n  .y

írefíefiva resina acrílica a base d nuua.

Compondo ainda a sinalização horizontal temos ainda as tachas e os tachões 

como dispositivos demarcadores da via. A sinalização vertical é composta pelas 
placas regulamentares. de advertência e indicativas Estas placas serâo 
refletívas confeccionadas em aço galvanizado. Também fazem parte da 
sinalização vertical os pórticos simples projetados no inicio e final do trecho.

12. Froieto de Obras Complementares; O projeto das obras complementares foi 
focado no projeto das paradas de ônibus, projeto das cercas defimstadoras da 
faixa de domínio e defensas flexíveis em curvas mais acentuadas, Ãs cercas 
utilizadas sio  cercas de madeira com seis fios de arame farpado, sendo as 
estacas e os mourões de madeira devidamente licenciados pelas instituições 
competentes, iBAMÂ e SEMACE. As defensas utilizadas serio do tipo 
semi-mateáveis simples.

13. Froieto de Recuperação e Controle Ambientei; As medidas preconizadas no
projeto de recuperação e controle ambientai restringem-se, basicamente, as 
operações necessárias a execução de serviços de rodovia. Todo e qualquer 

trabalho mais abrangente envolveria os municípios atravessados peta Rodovia, 
culminando, inclusive, com uma política de ocupação do solo para se evitar uma 
urbanização desorientada, que termina no caos dos nossos aglomerados 
urbanos. As medidas a serem adotadas aplicam-se aos seguintes serviços: 
Proteção vegetal; Manutenção e recuperação das jazidas de solos, areais e 
pedreiras; Manutenção e recuperação de áreas destruídas para o Canteiro de 
Obras e; Preservação dos Cursos d’água..

14. Cadastro para DesapropriacãoiO cadastro de desapropriação é abordado nos 
seguintes tópicos: Poligonal da Área de Utilidade Pública), Quadro Resumo das 
propriedades envolvidas com a discriminação das respectivas benfeitorias, 
Croqui de Situação do Terreno a Desapropriar, Laudo de Avaliação da 
Propriedade e Laudo da Avaliação da Benfeitoria, Memorial Descritivo da 
Propriedade, pinha de Levantamento Cadastrai do Imóvel e Documentacão 

Complementar
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equipamentos, procedimentos para execução controle. medição e pagamento 
de todos os serviços previstos deverão atender integralmente ás 
ESPECIFICAÇÕES GERAIS PARA SERVIÇOS E OBRAS RODOVIÁRIAS DO 
DER/CE, complementadas peías Especificações Gerais para Obras Rodoviárias 
do DNIT ou, quando couber, particuíarizaçóes dessas e, finalmente, por 
especificações complementares para aqueies serviços não previstos nos 
documentos anteriores. Na aplicação das normas e especificações deverá ser 
obedecida a seguinte ordem de precedência: Especificações Complementares; 
Especificações Pariicuíares, Normas para Medição de Serviços dó DER e 

Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT, Os principais 
quantitativos do projeto s io  apresentados no quadro a seguir.

Item

01.000.00
01 .001.00
01.00101
01,001.02
01.001.03
01.001.04
01.001 05 
01 001.06 
01001.07 
01 001 08

01.002.00

01 .002.01 
01002-02

02 . 000.00
02.001.00
02 .001.01

02.002.00
02 002.01 
02.002.02 
02.00.2.03
02.002.04 
02 002 05 
02.002 06 
02 002 . 0 ?  

02.002.08 
02.002.09

! Descrição de Atividade

SERVIÇOS PRELIMINARES
Edificações para obra e instalações
Alojamento
Barracão Aberto
Barracão para Escritório Tipo A5
Fossa Sumidouro para Barracão
Instalações Provisórias de Água
instalações Provisórias de Luz, Força, Telefone e Lógica
Refeitório
Sanitários e chuveiros

Mobilização. desmobiíi2ação e placa de obra
Mobilização e desmobitização com cavalo mecânico com prancha de 3
eixos
Placas Padrão de Obras (duas unidades)

TERRAPLENAGEM 
Desmatamento e Limpeza
Desmatamento Deslocamento de Árvore e Limpeza

Escavação, carga.
Escavação carga e 
Escavação, carga e 
Escavação, carga e 
Escavação, carga e 
Escavação, carga e 
Escavação carga e 
Escavação carga e 
Escavação, carga e 
Escavação, carga e

transporte e descarga de material
transporte 1a cat. Até 200m 
transporte 
transporte 
transporte 
transporte 
transporte 
transporte 
transporte 
transporte

1a cat 201m a400m  
I a cat 401 m a 600m
1a cat 801 m 3 8Q0m 
1a caí 801 rr a 100Grn 
1a cat. lOOtm a 12ÕQ(^

Ur*id

rr>2
m2
un
un
un
un
m2
m2

km
m2

m2

Quantidade

A

v
t i i

= irw m f â % B ^ í f t o r a \ s  tie^idrís eJèU/fs a\ 
p re sen t\e  tio  
o rig in a n q u e  m eJ& h fm feeM aiif»  *?tn 
C a r tô r io  \  p e la  p a r tè Á m c c r fs .so d a . 
Em  test. \\ Ma .

2 3 Òto. 2018" \\
V\

' k  Des !*»i, 
' ' f 1000/A, 

5,
1 M&Cean

% V m m : M areio D ienon F çrnandes d e  L in m  
Escrevente Autorizado

'!, 00

SC) 00 
.c ÜU

656.S75.20

71.935,00

4 486.44 
2S 4/6,39

11
S,826,04y
19/27

CJ
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Item

02.002.10
02.002,11
02 .002.12
02.002.. 13
02.002.14
02.002.15
02.002.16
02.00.2.17 
02.002.18
02.002.. 19 
02,002,20 
02 . 002,21 
02 00? 22
02.002 23
02.002 24
02.002.25
02.002.26 
02,002,27

02.003.00
02.003.01

03.000.00
03.001.00
03.001-01

03.002.00
03.002.01

05.001.01
03.003.01

03.004.00
03.004.01

03.004.02

03.004.03

03.005.00
03 005.01

03.006.02

03.005.03

! Descrição de Atividade

Escavação, cârga e transporte 1a cat 1801 m a 20Ü0m 
Escavação carga e transporte l 4 cat 2001m a 3000m
Escavação, carga e transporte 1“ caí. 3001 m a 40ÜGm 
Escavação carga e transporte 1® cat, 4001 m a 5G00m 
Escavação, carga e transporte 2a cat, Até 200m 
Escavação carga e transporte 2® cat 201 m a 4QQm 
Escavação, carga e transporte 2a cat 401 m a 600m 
Escavação, carga e transporte 2a cat. 601 m a 800m 
Escavação, carga e transporte 2a cat. 1Q01m a 1200m 
Escavação, carga e transporte 2a cat 1401 m a 1600m 
Escavação, caiga e transporte 2a cat 1601 m a 18ü0m 
Escavação, carga e transporte 2* cat, 1801m a 2000m 
Escavação carga e transporte 2® cat, 2001 m a 3000m 
Escavação, carga e transporte 3a cat Até 5Üm 
Escavação, carga e transporte 3* cat 51 m a 100m 
Escavação carga e transporte 3* cat 101 m a 200m 
Escavação, carga e transporte 3® cat, 201 m a 4G0m 
Escavação, carga e transporte 3a cat 401 m a 600m

Aterro  e Compactação
Compactação de aterros 100% P.N

PAVIMENTAÇÃO 
Regularização do Subleito
Regularização do subleito

Sub-base
Estabilização granulomètrica de sotos sem mistura de 
materiais (sem transporte)

Base
Estabilização granulomètrica de solos sem mistura de 
materiais {sem transporte)

Revestimento em pedra
Pavimentação em pedra tosca si rejumamento (agregado adquirido) 
Recomposição de pavimentação em paraíeleplpedo com 
reaproveitamento
Recomposição de pavimentação em pedra tosca com 
reaproveitamento

Transporte Gerais Locais para Sub-base
Transporte locai de solo para sub-base Is/ mistura]
Jazida J-02 para pista -(0+0,00 - 303+0.00) (DMT atê 4,00km) 
X(DMT1=2 55km - Y=|0,55*X+Ü 58)
Transporte locai de soio para sub-base (s/ mistura)
Jazida J-04 para pista - t317+G 00 - 635+0.001 (DMT atêr 4,00kmí; 
X{DMT)=1.95km - Y=(G,5S*X+0,58)
Transporte local de soio para sub-base |s/ misturai 
Jazida J-O? para pista-( 1130+0.00 - 1150+0 00) (DMT entre 4,01 km © 
30.0kmi
X{OMT)=l5,15km - Y=(0 39"X+0,581

Unid

m3
t )3
.•n3
m3
m3
ni3
rn3
m3
m3
m3
rn3
m3
m3
m3
m3
m3
m3
m3

Qud ntTd-aiíé—

m2

m3

m3

m2

m2

m2

1.5B3 55
10 808.11 

3 6SS 39
i9.oro r.7

116,00 
3 125 53 

425 16
1.591 CS 
1 840,66 

10.445.71 
844 94

2.534.09 
29 164 20 
54 321.91

9.173.10

170 0Q7 58 

135,901,39 

14865.31

29.845,63

62 335,0® 

3.800,00 

5,666.30
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03.006.00 Transporte Gerais Locais para Base
03.008.01 Transporte tocai de solo para base (s/ mistura)

Jazida j-05  para pista -(0+0,00 - 303+0,00) (DMT entre 4 .0 lkm  e 
M.Okrru
X^DMT)=6,45km - Y={0.39’X+0,58)

03.008.02 Transporte local de solo para base isf misturai
Jazida J-06 para pista •• (317+0,00 - 635+0,00} (DMT entre 4,01km e 
30.0kmi
X(DMT)=20 25km - Y=(0 39*X+Q,58)

03.008.03 Transporte local de solo para base ($/ mistura)
Jazida j-07  para pista-(i 130+0 00 - 1150+0,00) {DMT entre 4,01km e 
30,0kmr.
X(DMT)~W  15Km - Y=(0.3SrX+0.58)

04.000.00 REVESTIMENTO
04.001.00 imprimação
04.001.01 Imprímacao - execução {sem transporte)

04.002.00 Pintura de ligação
04.002.01 Pintura de ligação - execução (sem transporte)

04.003.00 Tratamento Superficial
04.003.01 Tratamento Superficial Simples ( T S S ;
04.003.02 Tratamento Superficial Duplo (T.S D i
04.003.03 Aplicação de Emulsão Asíalttca t í  água em TS

04.004.00 Misturas Betuminosas a Quente
04.004.01 Concreto Betuminoso Usinado a Quente -CBUQ - (S( Transporte)

04.005.00 Transportes gerais focais:
04.005.01 Transporte focai de brita para execução de Tratamentos superficiais 

Pedreira P-01 para pista (0+0.00 - 630+0.00)
X{DMT}=3,20km - Y=i0,46*X+2,30)

04.005.02 Transporte local de brita para execução de Tratamentos superficiais 
Pedreira P-01 para pista 0030+0,00 - 1148+1 88)
X(DMT}=16,10km - Y=(0,46*X+2,30)

04.005.03 Transporte tocai de brita e pó de pedra para execução de CBUQ 
Pedreira P-01 oara usina(OMT entre 4.01 km e 30,0km): 
X(DMT)-5,00km - Y=(0.39*X+0.58)

04.005.04 Transporte local de areia para execução de CBUQ 
Jazida J-03 para a usina (DMT entre 4 01 km e 30.0Km);
X(DMT)=11.9Qkm - Y=(0,39*X+0.58í

04.005.05 Transporte locai de mistura betuminosa á quente - CBUQ 
CBUQ para a pisla {630+0.00 -1030+0.00)
X(DMT)=5,95km - Y=í0,46’ X+1,73)

04.006.00 Transporte comercial
04.006.01 Transporte comerciai em rodovia pavimentada - FILLER 

Fortaleza atè o canteiro de obras 
X(DMT)=346.60km - Y=(0,21‘ X)

04.008.02 Transporte comercial em r 
Fortaleza até o canteiro de 
X(DMT i=346 60km - Y=íO ?

m2

m2

m2
m2
m2

m.3

24 *08,10

119 S52.27 

62.935.04

27 791.68 
68,215.75 

116 815.24

2 385,40

'.4317

482.85

096

¥
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04.007.00
04.007.01

04,007.02

04.007.03

Transporte comerciai de material betuminoso:
T ransporte comercial de material Deturninoso a frio de Fortaleza 
até o canteiro de obras ou tanque de estocagem - (CM-30'; 
X(DMTj=348,80km - Y=iO,26’X+18 50}
Transporte comercia' de material betuminosa a fno de Fortaleza 
até o canteiro de obras ou tanaue de estocagem - í RR-2C > 
XfDÍ/n>346,60km - Y=í0.26*X+18.58j 
Transporte comerciai de matena! betuminoso a quente 
Fortaleza até o canteiro de obras - (CAP-50/70)
XíDMT1-346,SOkm - Y=-'Q 29'X+20 66;

1SS.94

05.000.00 DRENAGEM
05.001.00 Escavações em vaias, valetas e canais
05 001 01 Escavação manuai solo de 1a cat Prof Atè i.SGm

05.002.00 Drenagem Superficiai
05 002 0 “ Bsntsueta, f«e>o-te de concreto moioado no local
05.002 02 Descida dagua concreto armado padrão D E R !
05.002 03 Saída d'agua com dtsstpador çJe energia 
05.002-04 Sarjeta de concreto simcles com. L=1.0üm e E=0,08m 
05.002,05 Sarieta de concreto simples "U" C/H=0,35m/E=0,08m

05.003.00 Drenagem P rofunda
05.003.01 Dreno profundo ci tubo poroso D=20cm/areia
05.003 02 Extremidade para dreno profundo

06.004.00 Transporte gerais locais:
05.004.01 Bnta - P-01 (DMT entre 4,01 km e 30 Okm}:

X(DMTp7 25km - Y~(Q 39*X+0.58)
05 004 02 Areia ■ A-01 (DMT entre 4 01 km e 30,Okm); 

X(DMTi=8.i5km - Y»{0.39*X+-0.58>
05.004.03 Soio - J-07 (DMT entre 4,01Wm e 30,0Km); 

XiUMTl=19,55km - Y=/ü 39'X+0 58í

m3

m
rrs
un
m
m

m
m

7 A 13,96 

10 918*00

S 0.700,00

05.005.00
05 005 01

05 005 02 

05.005 03 

05 005.04

06.000.00
06.001.00
06.001 01 
06 001 02 
06 001 03

06.002.00
06.002.01

Transportes comerciais
Csmento - rodovia pavimentada íSobral - obras
X{DMT|=86,50km • Y=íG,2TXf
Ferro - rodovia DavimentaQa {Soorai - obra;
X(DMTj=86 50km - Y=(0.2.1*X)
Madeira - rodovia pavimentada ^Sobral - obra)
X(OMT)=86 50km - Y=Í0.21 ‘ X)
Tubo poroso para dreno - rodovia pavimentada {Sobral - obra.) 
X\DMTi=86,50Km - Y - (0 .2 rX '

OBRAS DE ARTE CORRENTES 
Escavações em vaias, valetas e canais
Escavação manuai solo de 1a cat. Prof. Ate i  
Escavação manus! soio cie 2a cat Prof Ate 1 
Escavação rnatefisl tJe 3® caí A fogo

õOm
,50m

Bocas de Bueiro
Boca de Bueiro Simples Tubular D=80cm

¥

Aíhiak^

Av. Díj Morôifa
nmooo/a, 
AMeots. 

FsftesCfôís 
P.SWMSt

\  p a ra  os devidos efeito,* ci
Sp p ia  reprugrã /icu  ti<>

.4 utenfict 
p re se n te
o rig in a !  q u ê m e f n i  apicv/eiitm /n  om  
C a r tó r io  p e íà , p a r te  tinferes.-nitit.
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Item

06 002 02 
06 002.03 
08 002 04 
08.002,05 
08.002 06 
06 002 0? 
06.002 08 
06 002 09 
06.002.10 
06.002 1!

06.003.00
08 003 01 
06 003 02 
06 003 03
06.003 04 
06 003 05 
06 003 06 
06 003 07 
08 003 08 
06 003 09 
06 003 10
06.003 11

06.004.00
06.004.01

06.005.00
06..005.01

06.005.02

06.006.00
06,008,01

06.006,02

06.006.03

06.000.04

07,000.00 
07.001 .OU
07 001 01

07.002.00
07.002.01
07.002.02
07.002.03
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8oca rte Bueiro Simples Tubular D~ lOOcm
Boca de Bueiro Dupio Tubular D=1Q0cm 
Boca de Bueiro Simples Capeado de Concreto (1.50x1.OQrro 
Boca de Bueiro Simples Capeado de Concreto (2,00x2,00mi 
Boca de Bueiro Simples Capeado de Concreto (2,50x2.00m) 
Boca de Bueiro Duplo Capeado de Concreto (1.50x1,00mí 
Boca de Bueiro Duplo Capeado de Concreto (1 50x1.50mi 
Boca de Bueiro Duplo Capeado de Concreta (2,00x2,OOm) 
Boca de Bueiro Duplo Capeado de Concreto (3,00x2,OOm) 
Boca de Bueiro Triplo Capeado de Concreto (3 00x2 OOmi

Corpo cie Bueiros
Corpo de Bueiro Simples Tubular D=80cm 
Corpo de Buefro Simples Tubular D=100cm
Corpo de Bueiro Duplo Tubular D=100cm 
Corpo de Bueiro Stmpies Capeado de Concreto {1.50x1 OOm) 
Corpo de Bueiro Simples Capeado de Concreto (2.00x2.OOm) 
Corpo de Bueiro Simples Capeado de Concreto (2,50x2 OOm, 
Corpo de Bueiro Duplo Capeado de Concreto í 1.50x1,00m) 
Corpo de Bueiro Duplo Capeado de Concreto n,50xl,50m ) 
Corpo de Bueiro Duplo Capeado de Concreto (2,00x2.00m) 
Corpo de Bueiro Duplo Capeado de Concreto (3,00x2,OOm) 
Corpo de Bueiro Trtpío Capeado de Concreto {3.00k2 :0Gm)

20,'0212014

Unid
un
un
un
un
un
un
un
un
un
un

& L ■ t,c i

Quantf

m
m
m
m
m
m
m
m
m
m
m

Concretos
Concreto Cidópico Fck ; 1.0 Mpa com Agregado Produzido (s/Transp) m3

Transporte gerais locais:
Pedra í Brita - P-01 (DMT entre 4.01 km e 3Q.0km): 
X(DMT)=7.25km - Y=(0,39'X+0 58)
Areia - Â-01 (DMT entre 4,01 km e 30.0km): 
X(DMTp8,15km - Y=(0,39-*X+0.58)

Transportes comerciais
Cimento - rodovia pavimentada (Sobral - obra) 
XIDMTp86,50km - Y=(0,21*X)
Madeira - rodopia pavimentada (Sobral - obrai 
X(DMT)=B6,S0km - Y=(0.21'X)
Ferro - rodovia pavimentada (Sobrai - obra)
XfDWIT(=86,50km - Y=l0.21’X)
Manilha - rodovia pavimentada 
X{DMT)=88,50km - Y=(0 ,2rX )

OBRAS COMPLEMENTARES
Cercas
Cerca c/ Estacas de Madeira * 6 Fios de Arame Farpado 

Urbanização
Abrigo Prè-Moldado em Concreto (Parada de Ônibus) 
Piso de concreto Fck=13,5Mpa - "7 1
Totem rodoviário - Padrão DER

AUTENTICAÇÃO S § ‘0

100,00
2,00
8,00

-,oc

8 00

800,00 
12,00 
50 '7? 

9,90 
9.62 
9.80 

10,26 
28,73 
47,83 
53,08

757.64

7,082,90

2,240.26

521 02 

118.0& 

16.79

1 099,00

2 , 200,00

■i 0 0  
476,00 

1,00

f
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item ; Descrição de Atividade \

08.000,00 SINALIZAÇÃO I
08.001.00 Sinalização Horizontal:
08.001.01 Fx. Honz./tínía refietiva/resina acrílica a base d'água 
08.00102 Símbolos no pavtmenío/resina acrílica a base d'âgua
08.001.03 Tacha Refletiva Bidirecionat. Fornecimento/Aplicação
08.001.04 Tachâc Reíietívo Bidirecionat' Fornecimento/Aplicação

ATESTADO DE CAPACIDADE 
TÉCNICA - ACT
N" 8100833 - SE CAÍ) * S e ^ r^ N lC  ÍPa .

Ay
1PT1~C179V«A«ilAHI?®^2-2FB2
DA V- 20^02/2014 FLS N°_

cr;\u-> &

•mm

Unid

m2
un
un

'1$V

Quantidade

3.34 
4 00 

a h5,16 
256,00

c

c

08.002.00 Sinalização Vertical
08.002.01 Defensas metálicas semi-mateâveis simples
08.002.02 Marco Quilométrico Refielivo em Aço Galvanizado
08.002.03 Painel Refletiva em Aço Galvanizado
08.002.04 Placa de Reguíamentaçâo/Advertêncta Refletiva em Aço Gaívamzado
08.002.05 Placa Indicativa / Educativa / Serviços Refletiva em Aço Galvanizado
08.002.06 Portico Siropies^Fornecimento/Montagem

09.000.00 DEMOLiÇÕES E RETIRADAS
OS .001.00 Remoções
09.001.01 Remoção de cercas
09.001.02 Demolição e remoção de pavimento em paralelepípedo e pohèdrco 
09-001.03 Remoção de bueiros existentes
09 001.04 Retirada de rreto fio de pedra grani tica

09.002.00 Demolições
09.002.01 Demolição de concreto simpíes
09.002.02 Demolição de alvenaria de pedra com remoção lateral

09.003.00 Carga e Transporte
09.003.01 Carga mecanizada de entulho em caminhão bascuíante
09.003.02 Transporte local de demolições para faota-fora 

(DMT entre 4,01 km e 30,0kmr
X( DMT)=8 OOkm - Y=(0,39*X+Q.58i

10.000.00 PROTEÇÃO AMBIENTAL
10.001.00 Proteção Ambiental
10.001 01 Reconformação da faixa de domínio, empréstimos, jazidas e taludes
10.001.02 Espalhamento de material expurgado (terra vegetal)

10.002.00 Conservação do Sistema Viário
10.002.01 Roçado manual

un
m2
m2
m2
m2
un

m
m
m
m

m3
m3

m i

m2
m3

Hã

2. S10.00 
11 04 
5«i .00 
39,00 

8,24 
2.00

23.440, C0 
6 840.00 

140.00 
2.280,00

412.;
835;

S.8350

413 200.96 
41.329.10

14

11.000.00
11.001.00
11 001 01 
12.000.00 
12 .001.00
12.001 01
12.001.02
12.001.03
12.001.04

SERVIÇOS DIVERSOS 
Indenizações
Inderüzaçòes de jazidas 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS
Aquisição de Materiais Betuminosos
Aquisição de CM-30 
Aquisição de RR-2C
Aquisição de cimento asfaltíco GAP 50/70 
Aquisição de Dope

155.94 
352 09 
314.37

.r  574.3?

f
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